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'��T�� 're�o CONSTITUIÇÁOE CUMUNlCAGÃ080CIAL
N0 seu quario' ano de vigência _

pois entrou em vigor no .dia 25
de -Abril de 1976 _ a Constituição
da República Portuguesa continua a

ser vitima, diariamente, de toda a es­

pécie de atropelos; inadmissíveis so­

bretudo, num Estado democrátic� de
direito, como, por força da Consti­
tuição, é o Estado português.

abordam assuntos 'relacionados com dramatizar a questão, penso que de- por Ezequiel Ferreira,
ela.,

'

_', ' vemos ser mais exigentes como leito- '

'

Órgãos do mais alto gabarito, que res _ e como cidadãos atentos - e ',cos e outros - começaram a [alqr do

deviam prestar' cuidada atenção ao ,reclamar aos árgãos de comunicação fim da «Terceira Legislatura». A, As­

tratamento de assunto tão .sério, deS-I onde essa falta de r�gor v.erbal cam- sembleia foi convocada para uma reu­

lizam muitas vezes pelo texto da' nos- ,peia e confunde. Mala Presidente 'da nião extraordinâria, é eis que os tí­

sa
_
Lei Fundamental como papagaio .República anunciou a 'sua decisão de tulos sensacionalistas passaram' a re-

'

por missal em latim. Na Rádio e na dissolver a Aseembleia, logo os ior- ferir a· «última sessão, legislativa».

Televisão, isso então nem se fala. nais - que, pelos vistos, não dispõem Pouco depois, já os trabalhos da As­

Mas por .ai pouco se agarra; pois pa- de redactores especializados em termi- embleia. tinham terminado, leio num

lavras' leva-as o ventó" como diz analogia cOTTtitucional,' embora não semanário' de grande proa que o

ditado, e: só o que foi- escrito e im- : .lhes faltem os especialistas desporti-, P. C. P. foi o único partido que man-'
'

pressa permanece _ para nossa má- 'vos, tauromáquicos, clnemetogrâii- (Concluí na 3.' página)
goa e âesencanto. Assim, é nos jor-.
nais -r-: � semanários - que a coisa
se espalha e enjoa mais.
Muito embora não seja: uma escri­

tura sagrada, como alguns pretenâem
eeu perfilho, penso, todavia, que en­

quanto Estatuto Básico do Estado e

maniiestação da vontade do Povo que

elegeu aqueles que' a fizeram, a Cons­

tituição Portueaesa -deve ser sempre

rejerida e tratada, nos meios de co­

municação, com o maior respeito pela
sua letra e a máxima fidelidade ao

seu espirita.
Ora, ¿ isso mesmo que não costuma

acontecer. O que se tem visto até

agora, a propósito da' dissolução da
Assembleia da Repriblfca, chega 'a ser

confrangedor. Primeiro' foi a confu­
são. de eleições antecipadas com elei­
ções intercalcres, como se' fosse tudo
a mesma coisa. Depois foi - e con­

,tinua sendo � o problema da LE­

GISLATURA, das SESS6ES LEGIS�
LATIVAS e das REUNIÕES da AS­
SEMBLEIA.

'

Parece que q mais inocente levian­

�' dade preside à redacção das, notícias
sobre' essas, questões. Não é, certa­

men'te, que venha dai grande mal, ao

mundo, mas as coisas _ e poT' maior

razão, 'as constitucionais - devem
ser designadas, pelos seus verdadeiros
ñpmes, e não por palavras de ouvido
e de, ocasião � como sucede na maior

parte da Imprensa. 'Sem pretender

NOTA da redaccaa
,

' -_ :'

,

MULTIPLlCAM--SE as decl,arl!- -yAMOS VOTAR? SI� TODOS!
eões dos .aUM ,resJ?0nsávels , VOTO OBRIGATóRIO?'

do .pode� 'espi�t!lal, a híerarquía , NAO OBRIGADO'
da igreJa eatôlíea, a propósito

•

"das eleições que se avizinham, f
'

: chamando os
-

cristãos, a-o -vot'O". --
oí yotada na Assembleia da Re-

':Nada de mal nesse IWelo, se en- pública. Várias, vezes. Ficou pe­

tendido que a Igreja'também in- remptortamente decidido: .os por­

tervém eívieamente na vida, de tugueses devem ir às urnas se as­

um,a .comunidade, se, não ê ins�-
sim o entenderem, não vão pela

_ arreata! A maioria decidiu.
sível, aos seres humanos q1,le sao

os padres, a sorte dos sells irmãos' Porém a alta hierarquia da

e o sentido para onde, deve cami- Igreja - q'ue se Identíñeou ela:"
.

nhar uma soeíedade, sobretudo a' ramente, através ou do silêneio

defesa dos valores humanistas e ,dos seus dignitários ou da cola­

a dos fracos, desprotegidos e in- boração actuante de alguns dos

felizes por quem Cristo se ba-, seus próceres, .com o regime fas­

teu até ser pregado ria cruz.
cista 7'"" entendeu por bem colo-

,
Porém que tais apelos assumam

car os cristãos católicos perante
uma forma clara de identificação um dilema: ou' cometei' o pecado
com campanhas e ,posições de cer-

de ,faltar à missa oU' cometer o

tos partidos, sobr,etudo quandO pecado de faltar �s eleições.
esses partidos se afastam do sen- A grævidade do dever de vo­

tir na matéria da maioria do tar, dizem, justifica .a quebra da

povo português é que já se não disciplina, inclusive Il falta à mis­

.afigura pouco comp,rometedor. sa dominical e' a interrupção da
A quest�o do voto obrigatóriO cla,\!sura. ""

Cá por nós, se tivéssemos que
decidir, optávamos pelà. nossa

consciência, livre .'de pressões.
Cumpriamos o dever cíviç'o de'
votar se assi-m o entendessemos
dever faZer e não iriamos às ur-

,

'
nas se estivéssemos em desacor-

--QUE, SE,-,TE,H, ,FE,IT,O ,PE.L'�S---CRIÜ�4S,� ��!!!���;O�ds:�p�r�nm_a �_:o
,

\'" nv, Lt�1I1.. e· vnS.u nalf'lli:l:vdl

�'A' PRAIA DE li'OtLlTE G"OR'DO' ��:iÇ:ee:;era�o,i��Oal:!;.rn:�c:J:i:
I�' , "\ I�, •

qualquer COIsa qU,e, nao é lá múi-
,

. quem a elaS faltasse. Aí anda
to c�tólica...

' ,

profundamente em Agosto último.
Em 8 de Setembro, Agostinho Neto

foi' submetido, depois do seu consen­

timento, a uma intervenção cirúrgica
.(anastomose entre a vesícula biliar e

o intestino delgado), A operação con­

firmou tumor maligno (cancro) no

pâncreas, Apesar' do intenso' trata­
mento" terapêutico, perturbações nas

funções .do fígado e dos rins resulta­
ram numa: intoxicação progressive
que provocou alterações no sistema
nervoso central, no coração e nos

vasos: O paciente viria a morrer 'pas­
sadas algumas horas.

o PRESIDENTE da República Po-

pular de Angola e do MPLA _'

,PartIdo .do Traba·lbo, Agostinho Neto,
faleceu no' passado dia 10, em Mos­
covo, 'em sequência de 'uma doença'
gravé; ,

Agostinho Neto, de 56 anos foi um
:

dos
.

mais importantes dirige�tes do
movimento -revolucionárío internado.
nàl�, nomeadamente, do movimento
de líbertação africano. Ao seu' con­
tributo 'na direcção da luta do povo
�g?lano .pela sua libertação do colo­
m�lIsm0 .português, Agostinho Neto
aliou uma -ectívídade literária reco-,

nhecida
.
internacionalmente.

�

Agcstínhe -Neto chegou à União
Há, porém, um outro tipo de atro-

SavlétIca. n� passado diI! 6 a fim de
DADOS BIOGRAFICOS' pelos, que talvez 'não seja mais 'do

ser hespltalizado na Clínica Central DE AGOSTINHO NET,O'
que uma mera falta de cuidado ou de

de Moscovo.
,ui! carinho, mas que constitui também'

Se d I Agostinho Neto nasceu em 19'22 ump certa forma de desinter-esse pe-
,

gun o um re atório médico di. '" las coisas importontes de,ste pais, e que
vulgado em Moscovo

' .

d
em ARgola, filho de um pastor pro: 'h

, e assina o pe- ate' oje ainda hão vi (nem ouvi)
lo� pr?fessores EvgiIeni Tchazov e

testante rural. Desde muito jovem to- condenar, como julgo que' deve ser

Nikolai- Malinovski <'ambos da -Aca-
mau parte em grandes maaífestações nd ad

demià de Ciências �,c'I'cas' da' URSS contra o colonialismo português, Foi
co en o. Refiro-me à faltá de ri-,

IOU

d d ' gar da linguagem usada nos' meios

e. por Ei; ',dos Santos, médico do Pre-. um_os f-unda ores de uma organi- d
. -

'al
"

I

sídente, est,e sofríadesde há muito de I zação juvenil que combalia o cOIO-I
a comuntcaçao �cOCI_ PC?r, aJu_e_�s
que se referem a Constituiçãa ou

uma hepatlt� crónica que se agravou (OcmcluS � 3.· ,págmo,),
'

__ ,

Uns maiores' outros menores, prin­
cipalmente os que conjiguram a vio­
lação' dos direitos, indwiduais ou das
preceitos sobre a wcanizaçao econó­
mica, lá vão sendo pontualmente de-
nunciados.

'

UMA VEZ DE VEZ, 'EM QUANDO
.

.

- \ . " -

.

,

. E;>ta é uma ima¥em 'da Angola nativa; que Agostinho Neto ajudou 'a libertar. Uma
Historia Contempora!lea se fecha, com a descida à tumba do grande revolucionário

Angola, essa" contInua viva no caminho por ele aberto.'
'

..

páginli da

por J. M. Perelrà
SEM qualquet necessidade de' coti-

citar as atenções por meio de
anúncios caros e mais ou menos espa­

lhafatosos, feitos através da Rádio,
da Televisão ou da Imprensa, Manje
,Gordo é hoje uma das praias mais
concorridas do país. E as pessoas, as

centenas dé milhares de pessoas que

anualmen'te, ali pas�am, tião vão ppra
ela apenas por esta'1'em de férias e

não terem mais nada que faze", Es­
colhem-na pelo seu ar fortemente im­

pregnado 'de iodo, pela limpeza que
'ainda ostenta, pela temperatura da

ágf!oCl, sempre uns, graus acima dás
congéneres e, sobretudo, pela, segu­

rança que a ptaia oferece, quer a

adultos, quer a ,cridnças.
"

,

Com efeito; temos ouvido a vários
portugueses e estrangeiros chamar a

'Monte Gordo o pa,aíso das crianças,
e este título fica-lhe bem se, nos dias
de grande afluência, como são quase
tódos os do Verão, nos dermos conta

_do elevado número de crianças ,que
junto ao mar e, sendo mais pequenas, ,

quase dispensando a vigil4ncia fami­
liar, 'dão largas à sua ale'gria nQ pleno também um ponto, neste

(Ooocl'lri fIIà 3.· pág£m) i

contacto com Q sol, a' dgua' e a areia

limpa.
Não sabemos até quando, ao longo

do's anos, conseguirá Monte Gordo ir
mantendo estes atributos que tão JUS­
tificada fama lhe granjeiam. E ,não
nos importaria de vaticinar que. os

mantinha' por tempo infinito se vis­

semos que, do lado humano, algum
esforço, mesmo diminuto;"era de vez

em quando desenvolvido com vista a

anular quaisquer simples focos de po-,

luição,. fâceis de constatar em praia
de tão grandes dimensões. Porém ·às

péssoas, responsáveis' ou não int;res­
sa é que o mar vd estando, "calmo' e
de águas temperadas e o sol não per­
ca as qualidade_s de bronzeador efi­
caz, ° resto não conta e temos a im­
pressão de que falar'mais nesses ou­

tros aspectos em, que a mão do ho­
mem, mesmo sem grande esforço"
tanto poderia ajudar o bom trabalho
dá Natureza, será «malhar em ferro'
frio».
Existe

QUADROS DO.· VERlO. TURíSTICo.
� o\lfVido em: OaJ�lla DJU,o qure dJesliocando.Jse ,de llJUitoŒnóvel

,

m-erosas (l()(IWeI"BaS 'SOIbre o, me/?-
,
trazia¡m caD.aÆI para varej>M' aiS ár­

mo oosunrbo... '

, I vores e saoos para ,l"eooaher os f,ru,.

!Aqui e alJém d�7ii�Se � qtllall. : ,rosl
'

quer reserva que ,lnd'iividuolS Mra.- ¡ !ID,' um dd:a viwos.,.
MOS à regüão � às vin�, às 1 Uma. ,seOOOJra oem fatQ, de biànho

, fIgueiras, às 8JIlliendO<ellraJa, às pIan· 'oolhla UlID caCillo d� UlVaÆI numa

ta�, (melões e.melancias), aos v:L- vinha que 'não, lhe ·pielrten:oia e.6€IID
yaros die amêiJO'a<S'� ostms, aos po.. ,au.torização (�rmamo-ilo pos..

<IDa:l'es de l>airanjeiras, pessegueIrOs,) terrormentte) ...
e l'lanOOiros, etc., ooliher frutos sem ¡ - Que Nnip()rrt:âneia tem um ca.-

qualquer respelito pelos seus pro_ ': eho die UWIJS?
pri'!lItárltos.

, ¡ 'Sariá a resposta da sea;Ihora se a
Mueavam-se turistaJS e· ourtlros

, dnteripelássem.os... '

i Mas, multlipIdquem œt� ,œclto

• \,
poor dezenas ou cen1ien-a.s de p�

01 VlOho! e [On�erva� Dro�uto� =��¿U:ei���&-ão ter oolnlddo e

,

•
,! ll'J um yerdJadelro saque!

mail ven�i�DI na AnUflA -1� ¡ �PÓ��;:i��c:t�r:s <:���
; rre'C'ldos) sen:t�·lse q1esp'I'oteg1ldos e

OS
,'.

h
'

" ;saqueados (lI1ão gostammos de
,

,VIO o� e as c�nservas foram OS aJpIIi,ca:r outra "'alavra ma1..� r�l)
produtos portugueses mais ven-

'''' "'" ,

didos no Mercado Internacional da depois de terem In.'VIestido dezenas

Alimentação _ ANUGA-79 que en-
e meSIllO centen;a;s de mlIhiares de

cerrou 'na Alemanha Federal em Co-
esoudos. E, O'S frutos lSão Il'endimen.

Mnia.
'tos que coDltam para adqudrir a

F,O'ram realizados amplos contactos
' œŒ"llJe, o ¡peixe, o 'VIestuário, os· ar­

com a RFA, os Estados Unidos a
Ug"Os de mercearia, a edUioação dOiS

França G
-

B t h
' IfdJIhos, os transportes, etc.

.

' a, ra- re an a, a Suiça e 'o Gostarlamos q,'Ue 18Jl0001ln·S ou "".es-

Canadá, 'tendo partiCipado neste cer-
,,- •• ,

tame 2,6 firmas portuguesas num
mo todos que têm 'feiJto esseys p'e-

stand organizado pelo Fundo de Fo-
quenos «de8V'iœ» nœ lessem pMa

mento de Exportação. '

que refl-ecUssem e pudess�m ,ter
ronool.ênoia de oausad�es' do alban_

Os produtOs apresentados ,pelo nos- dono de mudJtas culturas e de Il\titu,.
so país eram principa'lmente vinhos ros terrenos lIll!CU:litos...

'

�o Po:to; eSpumantes, vinhós de qua-
.

Um do's looa.1s onde eS1ies peque­
bdade, �guardentes, conservas de pei- !;lOS «d>e8V'l'OS:I> se têm. sentido mats

xe� azeItonas, polpa' de tomate, con- é na FábriCa. Com, 8:' construção de
servas hortofrutícolas e alimentos um coanplexo -tu.rt9tioo neste sitio
acabados.

'

'OOIIl4'orme IlOIUcia plllblJlœda no Jorr:

pelo dr. Geleate Canau

naJ dO
-

AftgvIlT'l)e, é muLto ipIOSsWiel
que terTeOO8 de aip'tldão rug>rlcola de
p'l'imœra, CIlJaISSIe sejam aobandona-
008... '

- AJigumas œn1lena>s <fu caCihos
de UIVas dœyiad1oÆj.,:
- Quem vai illWe8tir miÍhares de

escudos para fazer' essas e outŒ"as
sementeiras ?

IE, or·saMo negàtiJVo 'C9'JT1I o �stran_
gelro vai e<mtiamrur pOn:}ue dlaqud
a ,piOOOo ,ter.ernos die lirnq>ortar pro­
dutoo rugrlcoJlas que actualmente
p-rodlu2l!mos.,

'

Nada IDalia ddzem(}s!

Novo capitão, dos'
por,tos 'de Vila Real de
Santb António e Tavira

A SAíDA DO JoRNllLd.;UJlRIlE
,

. -� -

Devido à falta de energia eléctrica �otivada �or um cor­

te, na hora � q,\!e (I nosso jornal é impTÍmido, só pudemos
estar nas maos dos noss,os assinantes e leitores' na última

segunda:-feira, 'embora o' jornal estivesse' à venda desde, a
sext;t-fena lIIIltell'ior. '

' "

,�presei1tamos as nossas descul.pas, emb(lra sem a culpa.
VarIas vezes temos chamado, nás páginas do Jornal do A:I- A SSUMIU as funções de Capitão
garve, a I!tenção d� autoridad� responsáveis 'para esta gra�

. doo Portos de Vila Real de San-
ve an,0l!lalla na, !':gIa-o, incompatIvel cam' o desenvolvimento to António � Tavira o Capitão-Te-

har�on�co e eqwlibrado que se deseja, para uma boa sanidade nente José Brás Maldonado Cortes,

eeonomlca.
' Simões, que substitui nas, referidas

,

Os prejuÍzos acumulados _ e que ninguém indemniza funçõés o Capitão-Tenente José Fer-

estranhamel!-te,. - sobem. Não foi só o nosso jC}rnal que sofreu; nando Frazão. Este, concluída a co�

fo!am, as fabrIcas �e ,conser,:as, as ,gráficas, as instalações
missão de serviço, regressa a LisbO'a

fngoríficas, os hospitais e ate a econOmia doméstica. ' ' após ter desenvolvido ampla acção

_

É urgente ppr cobro a esta si.tuação. As primeiras chuvas I' em. momentos de especial acuidade

n!l0 devem poder co.ntlnuar a ser um factor de corte de ener-
tal como o foram os vividos no sectO'r

gla. Que se chamem à pedra os culpados!
'

I
das relações piscatórias entre as duas

._�-------__.,.._�� ... J
zonas fronteiriças, do Algarve e da
Andaluzia.

ARV'"

Pñmeiro 'MiniUro: �e 6i�rânar
VilifoD· O Algarve
E STEVE no AI��rve,' acompanhado '

de sua famIlIa, havendo-se ins­
taládo no Dom Pedro Hótel. em Vi·
lamoura, o 1.2 Ministro de Gibraltar,
Josl)ua Hassan. Visitou os locais de
maior interesse histórico e turístico
da região.
Recordamos que nos 'últimos" anos

se tem, intensificado o intercâmbio
turísticO' entre o' Algarve e Gibraltar
existindo, carreiras aéreas efectuadas'
pela GIBAIR. Este intercâmbio tem
-tido também evidentes reflexos no

sector desportivo.

é ti maior riquosa
aalÍae

MALES 'DE ESTóMAGO

o organismo precisa de

água para, além de outros

fins, formar os vários sucos

encarregados da diiestão dos
alimentos, Muitos distúrbios
alimentares, conhecidos sob a

denominação geral de « ale

do estômago», podem r 'SuItor
do, costume de beber água em

quantidade insuficiente.

Evite o «peso no restô­
mago» e a'm¡i digestão,
acostwnmdo-se a beber
água, de preferênciat
fora das refeições,



JORNAL DO ALGARVE

AGENDA"
ANTONIO, boj'e, a Fa4'mãicia Cair­
mo; e até qrumta..teix>a, a Farmácia
S:iIWs.

CRÓNICA
DE FARO

¡ '!
, � ,

MESTRE. SABINO-MElD S£CVLO
'A CUIDAIl DOS 1ARDINS DI!, FARO

Ao atingir os setenta anos de idade, Manuel JO'sé Sabino,
, vai passar à aposentação deixando' o seu lugar de,Chefe

,
dos Serviços de Jardinagem do Municipio de Faro, 'após

mii!s de cinquenta anos vividos dedícadamente a alindar a Ci­
dade de Santa Maria. Uma vida de trabaího, de esforço, de arte
e de engenho de quem viveu para cumprir a sua missão e de

quem a soube cumprir com

apego, carinho e determína­

ção.
Mestre na sua arte, _COITl múltiplas

provas dadas em trabalhos que cau-
,

saram admiração e apreço, ainda en­

controu tempo na vida parase dedi­
car a dois grandes «amores»: os Bom­

beiros e a Poesia, ambos afinal sob
a égide de um verdadeiro humanismo
eivado por um autêntico sentido de
fraternidade.
,Manuel José Sabino é alguém que,

neste meio século, pertence aquela
história do quotidiano citadino, que
se dilui na vida da grande cidade,
que marca a sua discreta presença
mas que se oferece com a mesma es­

pontaneidade com que desabrocham
as suas flores e surgem as suas poe­
sias.
Décadas a fio ele esteve, até à pas­

sagem ao quadro honorário na 1.'
linha dos Bombeiros Municipais de
Faro como o esteve engalanando an­
dor� templos (famosas as ornamen­

taçõe� do Carmo em Quinta Feira,
Maior), praças e locai$ para actos

públicos e festividãdes, sempre pron­
to, sem saber dizer um não, engen­
drando com pétalas, folhas e outros

materiais" o que a arfe e o engenho
lhe ditavam.
Ao atingir os setenta anos, no dia

24 (2.' Ceira) Sabino 'conhecerá todo
o apreço dos seus companheiros de
trabalho que lhe irão levar o abraço
de amizade e de estima, abraço que
traduz bem e também o agradeci­
mento da oidade de Faro que ele ser­

viu durante. mais de meio século.
Dele, do seu labor poético, aqui

ficam duas composições:

éAMARADAS DE TRABALHO

Camaradas de 'trabalho
agora já nada valho

porque eu os vou deixar
quero que' o 'meu, sucessor:
'traga nele alglfm valor

'

e que os saiba bem amar.,

Eu tratei-os como filhos
vós fosMs os meus cadilhos
que às vezes se enleavam
cadilhos de cobertor
onde teci grande amor

nas horas que me sobravam.

Se a trama se enleav'o
eu logo a desenJeava

'

tudo era cá entre nós
com razão ou sem razão
diz-me agora o coráção
cá dentro vão todos vós.

Nunca fui à Secretaria
o caminho eu não sabia
para de vós mal dizer
mas já sabia o caminho
mesmo indo lá sozinho
para sempre os' defender.

Faro, 3-9-1979

Sabino o descónhecido

A ANTóNIO ALEIXO

Foi cauteleiro
cabras guardou
mas ao dinheiro
nunca ligou.

Vida bem triste
toda pobreza
mas subsiste
morre em nobreza.

Num sanatório­
se encontrou
seu repertÓrio
lá aumentou.

Um mal fatal
o vitimo.
grande mortal
fama deixou.

Sua poesia
bem popular
à hipocrisia

.

ia falOl'.

Sempre a can'tar'
ele vivía
mesmo a chorar
noda pedia.

Dizia então
eu cá vos deixo
não sou ladrão
sou o Aleixo.'

Minha poesia
é meu rosário
choro e alegria
do meu fadário.

Faro, 28-8.-1979
Sabino o desconhecido

S BRÁS DE ALPORTEL

SALVADOR LÁZARO

FALECECI
Sua mãe, Maria Teresa, ·seu ir­

mão, José AuguSto Lázaro Lou­
reuço, e suas irmãs, Maria Au­
gusto Lazaro Lourenço e Maria
Antonieta La�aro Lourenço, mer­
gulhados em profunda dor- pelo

. brutal acidente que vitimou seu
filho e irmão, querido, desejam
manifestar por, este meio o seu
agradecimento a todos os que se
incorporaram no préstito, sobre­
tudo aos jovens pela impressio­
nante manifestação de saudade
que patentearam.

'

A todos a sua gratldão eterna.

Com sua esposa e netos está 'a fé­
rias em Vila Real de Santo António
o sr, Vítor Vilão. nosso assinante em

Cuba.
= Está, a férias nas Hortas de Vila
Real de Santo António o sr. Fran-

r:'if:,,/: MM,,"�'
nossoassinan-

Televlsã'o
farDlallas

fcos
Partid.. e checada.

DE SERVIÇO !.�-Z;�):�,
IIDm ALBUFEIRA. hoje Si Far­

mácia ptjIedade; e ate qudn�edra,
a, 'F'alrImãcda A:lJves d!e' Bousa,
iEm FARO, hoje a Falrmácla

A:lmeild;a; a;m¡a,nIh.ã!, flVIoo,teIpIk>; do-
I mmgo, Higi�; segundJa..d:e!lra,

.

Graça Mkta; terça, PereIi'l'a Galgo;
quarta, Pootles ,S,etqlUJe:lra e quinta­
-feiiI'a, Brup1JLsta.
Em LAGOS, hoje, a Faæm�cda

Neves: amBmihdi:, RdJbelro Lopes'; do­
mdngo �€!!liSe; �Imda-if.eti-l
'ta, ISma; terça, Nev'eS; quartà, ru..
beiro !Lopes e qlU!llllita..i1'ellra, Laco­

brlJge:ntse.
tIDmJ LOUL1!J, hoje, a FarmáJcla

Pial!hclro; amaæhã, II'i.IJMo,; dominJgo,
AVleIlJiJda; lS�ar Madeira;
terça, Clmigas;

I
quaæta, PIia:lhIedro e

qlU!inta-lfeLrai, FU'llIto.
IIDrnr OLHAO, hoje, a 'FIanmá;ciJa

Ol:lumense; amanhã; Rocha; domial­
go, Paicheoo; æg¡mda.lfeiJra, Pro­

gTesso; terça, Olhanense; quaæta,
Roeha 'e quilllta.Æ'edlJ:'i8.:, 'iPlaClheoo. .

>Em ,PORTIMÃO, hode, a Fartrná,.
cia. OMvaJlho; amanhã, R'()lga Nu­
nes; domiIIlJgo, !Dilas; segunda-f€ilT'a,
Oentral; terça, OJ!liv.e¡iiI'a FUl'Ita.do;
quarta, Moderna e qudlll!�fieIirl'a,
Cawalho. ,

Em TAVIRA, hoje, a 'FarmiâlCia
Franco; 8IIIl!ImIhã, Souæ; dœn!ingo,
MQIIl,tepio; lSegunda-fclra., Abœm;
terça. OentraJ; quarta, Franoo e,
qudnta-t'eira, SouBa.
tEm VILA REAL DE SANTO

Veride-se

PORTUGUESA

'Alig'tIm!as l't1Ibr¡,C8IS que podel"ã.
ver no 1.0 Rrograma, da R., T. P.
Hoje, às 19 e 30 horas, Um h0-

mem em casa - � jogo do dtiJa»;
às 21 e 40, 41Eu, OJ:á¡uddQ».
.Ama.Œlhã, às 16 e ao hoNvS, o

povo � a mÚislJca; à.s 17, An:iIma.ção;
ãs J.7 e 30, OaJ'lta¡s da. Il'QIVIa tF1mn:­

ça - <�A eaæca de lata»; às 21 e

05, H1lIIl'Im' de ,ontem; às 21 e 25,
Alamedas da. notre - '«lA IV1idia de
Zola»_

.

�, àrs 14 e 20 hOr!lJS, TV
rtm'a�; à.s 15 e 25, «!Safari ab'!Jca-.

00»; às 17 e 30,' .AJbelha. Mala; lis

21 et ,20, «iDJJsraelWi».

�PANHOLA
Hoje, às 13 horas e. 30 minutos,

Gente, hoy; às 14 e 30, Hora 15; às

15, Los Bspectaculos; às 15 e 30,
Juegos del Mediterraneo; às 18, Un

globo dos globos, tres globos; às 18
e 30' Con ocho basta; às 19 e 30,
Mas 'vale prevenir: «Manipulacíon de

- ,

I,MPERIO
, -

DAS LAS
Pr.,. da FigueIra, li-to ANDAR

LISBOA - Telef. 3666 D3

9. SECÇOES

LãsemFio

Jõnatas Ferreira da Silva

Faleceu em Olhão, terra de sua re­

sidência, 01 sr, Jónatas Ferreira da
Silva, de 72 anos, antigo futebolista
do Sporting Olhanense e Figura mui­
to conhecida nos meios artísticos pe­
las suas qualidades de guitarrista.
Partícipou em inúmeros espectáculos
em todo o país, acompanhando 80

longo de décadas muitos e
' muitos

artistas.' _

O funeral de Jónatas da Sílv'a efec­
tuou-se, com grande acompanhamen­
to para o Cemitério de Olhão.

iEimi ALBUFEIR!A'¡ no OlIlle;.JPa.'C, ,Dr. Angelo Delgado Guerreiro

ltojle', «Caça às �>; amanhã. Vítima de pertinaz doença faleceu
«Os qUJatro do Apooalfplse»; diomdtn- no Hospital de Loulé, . O dr. Angelo
�, em anwtinléie, <4ÚIs corsáríos da Delgado Guerreiro, médico naquela
Ilha Vietrld!e» e em soiT'ée, <<lAis gran_ vila donde era natural, e que contava
des e�aIIl:Çt8IS»; terça.(eira, «Um 62 anos.

dol111Jilll¡go de praãa»: qlUla.ll1ta.-fcira, Licenciado em Medicina pela Uni­
<<!I):ua¡'g 'V'iJd1rus 'OOlI r¡:reri!g1O»; qlU!ioclJta. versidade de Lisboa fez o internato
-<f\eil'a, «Duelo em Gloy Qity», nos Hospitais Civis,'e exercia clínica
Em FARO, no 0Lnema Santo em Loulé desde 1945. Presentemente

AJntóinJlo, hojle, <<IRem pelo morto e exercia as funções de Médico-Chefe
mata o ,V'ij\ro»; amanhã, em m:atilné� do Posto Clínico dos Serviços Médico- ,

e soírée, «tilDku»; d<ÍaÍ1ñlllJg'O, em ma, -Sociaís e médico dos Serviços . de
tin�e e 'sodiree, «Me de 'T'8Jl)ina»: Pediatria' do Centro de Saúde.
terça-d.ielM, ,�ardMogadodbd'liabo»; Deixa viúva a sr.' D. Regina sin·
qu�ira, «o œmando a.ntd..drn. tra Delgado (professora na Escola

ga� ; qlumta-ifJeIirra, «lBrulCe Lee e .

Industrial e Comercial de Loulé) era

eu».
. pai do dr. Ângelo Sintra Delgado,

'Em! LAGOS, no 'Deatro Cinema casado com a sr.' D. Raquel Ramos'
Irnpérío, hoje" <<®mmanueillle»; Sintra Delgado, e eng. João Eduardo
amanhã' 'er dkJmJilDlg'O, «A vliDJg'lUl�

Sintra Delgado, casado com a sr.! D.

da pantera»; terça..!l'€ilra, <�ld.'redo! Maria Helena Lopes Sintra Delgado.
Al'" � ... I �A'''''''''_ O funeral, que ,constituiu sentida"Il'I'CUO.»; tquan........""""-, «IS\lig'ar 'f deColt» ; qu1nta.ItIedre." '<<f.l'œteammh:a mam estação

, pesar realizQU-se pa-
na ratoeira,>. ra o Cemitério·de Loulé..
Em OLHAO� 1110 ClinemJa-Teatro, D. Maria Henriqueta Corf�ia

hOje, «O Mo do Zorro»; amWJJhã dos Reis
(Vardooadœ), O pQaIIleta dos lboTra_ .,

/

ahoo; dOlm�lIlJgo, em' matlln�eI el gol:_
Com a provecta idade de 92 anos

ree, '«lA: morte die¡ um œIIlalhta»; se-
faleceu na Guia (AlbuCeira), de onde

gunda-tfeira,. «Estrella negra»; ter-
era natural a sr.� D. Maria Henri­

ça..teim, «O circulo :vermelho�; queta Correia dos Reis, residente ha­

qua.lJ:'ilJa.-I1'ela'a, <<lA: adtO.1tera»; quilllta.. qu�la Creg�esia. A extinta, que era

-teira, <<A 'g'raOOe decisão».
mUlto considerada, era viúva do sr.

Em PORTIMAO, 1110 OiIIle-'l'ela.- DQmingos dos Reis Vieira, mãe do sr.

tro, hoje, �bba, o 'filme»; amanhã �omingos do;s Reis Vieira (proprietá­
e dOlllllinlgo, <�isem ,os esparta.-.

flO e comerCiante), casado com a sr.! ,

D. Isabel da 'ConceiçãQ Teodósio dosnos»; seg-llIIlda-d:1e:1ra, «iElim!ITlJanueille, R' d·
'

a '3iIltli-'V'ÍII1gem»; terça..i'€i:IT'a, «O
eIS e as sras. D. Ernestina dos Reis'

mUllldQ malilJiCQ'»; q\lia�ra,. «¡Ru_: Ataíde, caNda com o sr. António

'by»; q!lliIIIlt:aA:1eiira, '<<!N�óclios, à �ta-
Vieira Ataíde, D,. Maria Otília dos

l.il8JDa»..
. Reis da Veiga, casada com o sr. Ma-

--: No CiIne ElspJ:alDJadla, lhtoje" «A
nuel Rodrigues da Veiga e avó dos

doce rvtidla do ,dleJltLoad1lDJho»', a1nIaIDIhli, srs. CàrJos Manuel Teodósio dos Reis
.., casado com à" sr.! D. Susan Jané«O 1Iadrão de BrugdJruh; domilDlgo, Moavit e Ford Reis e Manuel María«;rnsposta a tlJudQ!»; terça..fedra, «O'· Teodósio dos Reisoa.miOOo da 'Verdad!e»; quarta-teliM,

. .0. funeral que', s,e efectuou para� drwgão negroo; qu1lllita-fe:lll'a., «.A
gra.mite paródia,>'. JaZIgo de Camília, após missa de corpo
,Emi· S. BARTOLOMEU DE presente celebrada na Igreja da Guiá

MESSINES, nOi eme Teatro João constituíu sentida manifestação d�
de [)Ieus,· amanhã,. «Sombras do pesar.

passado»; domIIIgo'. «Os d� ma- As Camílias enlutadas, apresenta
gos da bola»; œrça-�ar <� pan- lornal do Algarve sentidos pêsamey•.
tera. 1lJetgl'Ia die Hal'llem»; qumta.feI..
ra, «lA :l'(uia».
Elm SILVES,. 11101 OlIIl;e..Teatro

. SIil'VleJnSe, hoje, �ma mrulher CIba­
mada 3ipaohe6�; amrulllã. «0\9 do'ÍS,
mLssionárlos»; donlJi1lJgo; <<lA!mor su­
bllme»; terça...fleim, <<Sedis r�
COOLfessarn,..se»; qu'iJnsta.,.[ieiTa, <<!Duas

in1thS1liças».
Em VILÃ REAL DE SANTO

ANTONIO, .amall!hã. <� dama da
lotação» ; dQmdlligo,· «O V'eIl'dadeliro
e 01 i1la.1so?>; terça.d:edIra, <408 IV'1nIga-

alimentos»;' às 20 e- 30, Perfiles; e às
21 e 30, Poldark.
Amanhã, às 11 e 30, Juegos del

Mediterráneo; às 12 e 30, Tiempo
libre; às 13, El canto de un duro; às
14, Tarzan; às 14 e 30, Primera se­

sion: ,«Mi amigo Flipper»; às 16,
Aplauso; às 18, La pantera rosa; às
18 e 30, Los Angeles de Charlie; e às
�1, Sabado Cine: «Los hermanos Ká­
ramazov»,

Domingo, às 10 e 35, Gente joven;
às 11 e 30, Sobre el terreno; às 12 e

30, Siete dias; às 14, La casa de la
pradera; às 15, Fantástico; às 18, 625
Lineas; às 19, Fútbol; e às 21 e 30,
Estudio 1: «Mesas -separadas».

Cinemas

Terreno, em Mant'a Rota,
(Cacela), com. Vinha, pereh'as,
damasqueir� e ameixleiraSJ,

O Jornal do AlgarVe· ven- n�a área de 5000 m2, rodea­
de-se em Vila Real de Santo do de estrada, a norte, e nas- .

1�t6nio .na PaJSltelaria Impé- cente. Tratar com Jaime Silya I· �311
,nu. ,- no mesmo locai. 809 r...... �

'Enviamos amostras grátis

para todo o Pafa

GANHE DINHEIRO
SEM PREJUDICAR A SUA ACTIVIDADE

Empresa de âmbito aacional pretende· obter colaboradores / as em

todo o Pais com uma actividade nova e aliciante.
Trabalho hieil apoiado por uma rede de agentes ao nivel nacioaal.

Campanha publicitária em TV e Impreasa.

TfMV§ §fMi)�f UM lU(3��' ()�t¿. §I
Peça ascla,recimentos �pelo telelone directamente à'nossa sede,

1666881' ou 69570& J' reda· do Porto,' pot escrito, teleloae ou pes­
soalmente 0,0 agente mais próximo da' sua áreà abaixo indicado:
PORTO - SEDE

'
'.'

CASTELO BRANCO
Rua C�ntral de Francos n.' 16 Angela ,M:aria Borrego Saraiva de Araújo LQpesTelefs 666881 ou 695706 Rua Padre Manuel Crespo, 14
C. :P. - 4200 Telef. 32336'
BRAGA - FILIAL C. P. - 6000'
Maria de Fátima PinheirQ
Av; da Liberdade - GOLD CÉNTER LOJA 11
C. P.. --'- 4700

'

Telefs. 666881 ou 695706 - PORTO
VILA REAL
Francisco Salvador M.' Fernandes Pinto
Rua de Santo António, 54-Esq.2
Telefone 23301
C. P. 5000

PENAFIEL
Fernando António Alves Ferreira·
Praça Municipal n.' 96,
TeleC. 22558
C. P. - 4560
PINHAO
Maria Arminda Pinto Ribeiro da Mota
Rua de Santo António n.' 2

.

Telef. 42102 - Rede de Peso da Régua
C.,P. - 5085

.

VISEU
José Esteves de Azevedo
Santarinho
Têlef. 25494 - Rede de Viseu
C. P. - 3500
GUARDA
Nuno Moteirà Gonçalves
Roo Pedro Alvares Cabral n.' 25, r/e
Telef. 22606
C. P. - 6300
COIMBRA
Maria Madalena Jacinto ConstantinQ
Avenida Sá da Bandeira, 58
Telef. 26956
C. P. - JOOO

L'EIRIA
. Fátima Isabel Oliveira Œl Osório Mora
Rua das Flores - Bairro da Guíniarota
Telef. 26538
C. P. - 2400

ARTIQUE,

LISBOA

Sodal
. Rua dos Douradores,
Telef. 874350
C. P. - 1100

PORTALEGRE'

178/2.2 C

Francisco Manuel FalCão Garcia Neto
Av. Fi:eiAmador Arrais - BI. 7-1.' frente
TeleC. 22256
C. P. -7300

SETÚBAL
Armando 'Joaquim Roberto
Rua de Miguel Bombarda n.' 32
Vendas Novas'
TeleC. ,52617 '

C� P. - 70S0

ÉVORA
Maria Lúcia Silveira
Bairro junto à Linha de Mora n.' 7
Teler.' 23159
C. P. - 7000

BEJA
Maria Madalena F. Lima Baia Marques Rosa
Rua Dr. Jaime Palma Mira n.a 32-1.'
Telef. 24943
C. P. - 7S00

SILVES
Ana María Domingues Cunha
Rua 5 de Outubro n.t 6
TeleC. 42138 '

C. P: - 8300

TAVIRA
João Maria Saleiro
Rua Guilherme Gomes Fernandes, 209
Teler. 22181
C. P. - 8S00,

supe,riar qualidade
842

Casa velha em condições de
ser recuperada, O'U em condi­
ções de habitar, não a mais de
10 kms de qualquer praia.
Resposta ao apartado 19 -

Estoril. .
772

Alberto PIres _ �nI
MaDIOO ICSPECIALl8TA

DOENÇAS DO COBAÇ:a.O

CONSULTAI la Z.... , 3."', 1.-.
8 .•1 fell'u a partir du 17 hor..

CONSULTóBI'O: Bua D._Ou­
les I, n.· 11-1.- Dt.· Tel. asua

POBTIMAO

Café tr�spassa-sl
com habltaçlo própria

Entre Faro e a ilha., óptimo
local, sem compromisdos, com
'esplanada pa�a Restaurante
ou Churrasqueira, por moti­

vO's de retirada.'

Telefone 22126 -- Fare.'

dores de 1Sha000m»; qw.nt:a�.
«Ooelthmhas lilia cama».

Nacrologla

lotas
De 11 lii 17 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Mercedes ..

Amazona , ,

Lestia
Rainha do Sul
Flor do Sul'
Alecrim
Mar Peixe
Mira Mar ... ,

Princesa do Guadiana
Liberta . , . ','

Pérola do Guadiana
Aurora Maria
InCante . . . ,

Princesa do Sul .

163600s00
147 800$00
13-6500$00
112 700S00
96000$00
79500$00
67800$00
64100$00
35600$00
31200$00
23600S00
10000$00
6700$00
3 800$00

Total, . 978 900$00

PRAIA DE TAVIRA

Vende-se
. Oaixa i!sotérmioa, nova. pa.­
Ira crurrinha PEUGEOT 404.
Respt:>Slta ao este jornal 'ao n.O,
'147 ou telef. 318 de Vila Real
de Santo António. 747

CASA
Compra-se nas Hortas ou

em Vila Real· de Santo Antó­
nio.
Resposta à es;te jO'rnal aO'

número 854.



3,

�ma ,ez de- vez em quanda

níalismo; através de posições culturais
e educativas. .

Depois de ingressar. na faculda?e de
Medicina da Universidade_de Lisboa,
no começo dos anos cinquenta, .Agos­
tinho Neto, tomou-se um dos dirigen­
tes do movímento antifascista dos �­
tudantes oriundos das então colónias

portuguesas. Em 1952, foi detido pela
primeira vez e encarcer�do durante

três dias na cadeia de Caxías, po� par­

ticipar numa manifestação anti-sata­
zarista. 'Posteriormente, �re1J ván�
prisões passando, na tota;hdade, .mals
de quatro anos .nas càdet�s fascistas.

A perseguiÇ,ão da PIDE nao quebrou
o lutador pela liberdade .. Em tomo de

Agostinho Neto, comeceram a agru­

par-se forças que se pro�uncl�vam �r
acções decisivas, tendo em VISta a m-

dependência de Angola.
.

Agostinho Neto foi um dos cr1fldo­
res do Movimento Popular de LI�r­
tação de Angola (MPLA) tendo Sido
eleito presidente em Dezeml?ro de
1962 na primeira ConferênCIa Na­
don�l do MPLA. Sempre foi um dos

organizadores e dirigente da luta. ar­
� +da do povo angciano.contra o jugo
colonial. O MPLA fOI reconhecido
internacionalmente em gra�de pa�e
graças à sua autoridade e ínfluêncía.
A sua participação foi também de�l­
siva para ultrapassar as ten�ênc18s
tribalistas nas fileiras do movímento
de -libertação nacional. Em 11 de N_?"
vembro de 1975" dia da proclarnação :

da Repú&liœ Popular de. Angola,
Agostinho Neto prestou Juramento
corno seu primeiro presidente.
Chefe de Estado e dirigente do

MPLA, Agostinho Neto partl�lpou
ao mais alto nível na re:otmturaçao da

nova Angola. Como Presidente do
Conselho Revolucionário da. RPA,
Chefe das Forças Armadas popula­
res de' Libertação de A n gol a
(F�<\PLA), contribuiu deci�iyameI_1te
para a consolidaçâo da política pro­
gressista interna e externa de An­

gola.
Poeta de grande sensibjlidade,

Agostinho Neto encabeçou a Uniã.o
dos Escritores Angolanos. A sua mais

conhecida colectânea de versos, '«A

Esperança Sagrada», foi tradu�ida
para diversos idiomas e e� muitos

países do mundo.
Na sua luta incansável pela verda­

deira liberdade de Angola, contra to­

dos os tipos de opressão e em defesa
da paz, Agostinho Net? ganhou. am­
pla autoridade internaCIOnal. FOI ga-

I OD�ra(�O i �!rnift ii
olu é nereuiria �!m,re
É pois desneceS-3ário correr

o risco tão frequente de vol­
tar a sofrer de hérnia depoÍG
de ter sido operado ,(recidi­
val) �. se a operação não for
8ibsohitamente impresçindí­
vel.
A evolução da técnica or­

topédica e os seus métodos
mais mõdernos permitem con·

feccionar próteses: cada vez

mais perfeitas que tornam

possível ræolver _os casos de
hérnias reductíveis com se­

gurança e comodidade ·e �ue
usadas sem se notar debaIxo
do vestuário, tornam pos.sível
o exercí�io normal de todas as

profissões.
Um EJ.;;.pecialista observa-o

e presta-lhe todos os esclare­
cimentos. Faça a sua marca­

ção da consulta em FARO,
na Farmácia BAPTISTA, pa­
ra o dia 21 de Setembro du­
rante todo o dia"PORTIMÃO,
na Farmácia ROSA NUNES,
para o dia 28 de Setembro de I

manhã, VlLA REAL ,DE
SANTO ANTúNIO, na Far­
mácia CARMO, para o dia 28
de Setembro de tarde.
• Segundo estatísticas nor­

te americanas as recidivas
atingem 25% a 40% dos Her­
niados de idade inferior 8108
60 anos e maÍi3. elevada per­
centagem

\

depois. (Bulletin
du Syndicat National de l'Or-
topédie Française Janvier
74). 846
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lardeado com o prémio Lenine In­
ternacionæl «Pelo fortalecimento da
paz entre os povos» e, por decisão do
Conselho Mundial da Paz, condeco­
rado com a medalha «Frederic Juliot
Curie».

,

Durante a sua vida foram criadas
as bases da política anti-imperialista
;" RPA na arena internacional e de­
cidida a via de desenvolvimento não
capitalista do País. Nos campos 'eco­
nómico, cultural e social, realizaram­
-se transformações profundas que tes-­
temunham a opção de Angola pela
via da construção do socialismo. Ern
1977, o MPLA transformou-se em

partido político, que declarou o mar­

xismo-leninismo como sua ideologia.

Em Liaboa. O JOJ'JaaI 40
Atgan'e, V� na Ta.­
baearía Mónaco. no .ao.
ai&.

(OO?l;CZWJão da 1.· pági¡M)

Aos

COM,fRC1ANt,ES ALGARVIOS
A Associação dos Comerciantes do Distrito de Faro,resultante da fusão das Associações de Faro,' S. Brás

.

de Alportel.' Tavira, Vila Real dé Santo Al1t6nio,"'Castro-

Marim, Alcoutim, Loulé e da aderência de algumas cen-
'tenas de comerciantes dos concelhos de Olhão, Albu­
feira, Silves, Lagoa e Lagos Vem informar todos os 'co­
merciantes do Algarve que porventura ainda não estejamassociados 'nas associações, acima referidas que pode­
rão fazer a sua inscrição a nível local nas associações
concelhias ou na sede sita em Faro na Rua da Marinha,
n." 11-1.", tele-fone 22524.

Mais se informa que já a Associação recém-criada
dispõe duma eficiente assistência, lnclusívé jurídica,
que se encontra ao dispor de todos os associados.

A COMISSÃO INSTALADORA

R!
R!

O IFADAP está em funcionamento.
Há crédito para a agricultura e para as pescas.

O novo sistema de crédito - SIFAP - traz

importantes vantagens a quem vive da terra e do mar.
Foi estudado para ser uma verdadeira ajuda

a quem realmente produz.
Os juros não são descontados "à cabeça".

-As taxas são bonificadas. O dinheiro pode ser

levaotado à medida que vai sendo preciso.

Trabalbalbare! da Rutelada
do Moam IDI lota
Dor nava [. (. T.

N!UROLOOISTA

DOHNÇAS NERVOSAS'
Consultas com marcaç40 a

partir das 16 boras� telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1.· ,Dto. - PARO ¡76

Casa, 3 assoalhadas, mobilada,
pelo prazo de 2 anos, am Faro.

Respost. para Maria- José Gaspar,
�v" $8"t05 Dum�"t, 57-7.°:
It-.' (.... •

Morreu Agost;nho Nela
�':"

.

"(OcmcluBdo da 1.· pd.glna)

caso das relações entre as pissoàs e

a praia, que nos parece urgente abor­
dar, pelo menos para que se não diga
que ninguém repara ou ninguém se

lembra: sendo Monte Gordo a «prata
das crianças», afluindo ,à ipraia, em
e s p e c i al as famílias com mais
gente jovem, iusto seria que, para
além das vantagens já apontadas,
Monte Gordo lhes oferecesse algo
que denotasse amizade, compreensão
e carinho. Talvez uns recintos onde
os mais 'novos pudessem. brincar ou

permanecer, uns parques infantis do­
tados daqueles essenciais requisitos
que tonta alegria doo aos mais novos
e, por vê-los satisfeitos, aos adultos
que os acompanham. Na verdade, não
falta espaço para a sua implantação
nos muitos milhares de metros livres
acima da zona de praia, onde, por
não haver melhor, voo crescendo er­
vas daninhas.
Valerá a pena lançar daqui mais

um apelo para que algo se faça na

praia de Monte Gordo em prol da
muteidão de gente miúda que todos
os anos a [requentai Mesmo que não
valha. o apelo aqui fico.
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[oD!tituitão e [omUOi[ilio �O[iBl

E os prazos de pagamento são adaptados às
necessidades de cada empréstimo.

O crédito pode ser concedido' a agricultores,
pescadores, empresas cooperativas e colectivas
qúe se dediquem à agricultura e' às pescas.,

Os Bancos informam sobre o crédito SIFAP.
Faça contas ao que precisa e vá ao seu Banco.
Para quem trabalha, o crédito é umá merecida ajuda.

O crédito nasce do seu trabalho

INSTITUTO FINANCEIRO DE APOIO PO DESENVOlVIMENlO !)\ .AGRJCUlJURA E PESCAS

legislatures ou 'acabou agora a pri­
meira? .. ».

_

É claro que nem uma' coisa nem
outra aconteceu!
Todavia, não foi sá um jornal a

induzir em erro os seus leitores.
Várias o Hzeram.
,
E assim, as pessoas mais distrai­

das ou mais crédulas, acabam acei­
tondo, co,!!o verdades puras as aiir­
mações impressas, assimilando incons-

. cientemente falsa 'pelo verdadeiro,
ao ponto de não serem capazes de
disüngulr entre Legislatura' e Sessão
Legtslativa:
Ora, estas duas figuras constitucio­

nais encorãram-se bem definidas e
destacadas na Constituição, servindo'
até de epígrafe aos artigos que delas
se ocupámo Logo, não é licito que
as confundamos, ou troquemos uma

pela outra.

Vejamos, então, em que, consiste
cada uma delas e o que as distingue:
Legislatura é o período em que de­
correm os trabalhos legislativos cla
A ssembleia que tem a seu cargo es­
ses trabalhos; 110 actual caso portu­
guês, a Assembleia da República. Em
principio, a cada Legislatura corres­

ponde uma nova Assembleia, renova­
da ou substituida por eleições regu­
lares A duração da Legislatura é fi­
xada' pelas Constituições, o mesmo

acontecendo quanto à sua interrup-
ção e continuidade. Aâsim, nos ter­
mos do Art.9 174,9 «A Legislatura
tem a duração de quatro anos».
E «No caso de dissolução, a Assem­
bleia entoo eleita não iniciará nova
Legíslatura».

.

Como a Constituição entrou em
vigor em 1976, e logo nesse ano foieleita a Assembleia da República, é
evidente que ainda estamos no deo'
curso da primeira Legisiatura, a qual
não termina, nem terminará se não
em 14 de Outubro de 1980, conforme
determina o Art," 299.· da Constitui-'
cão, e porque a dissolução da Assem­
bleia não provoca a interrupção da
Legislatura em curso, Assim, as prõ­
ximas eleições intercalares de 2 de
Dezembro destinam-se a eleger a As­
sembleia que irá completar a primeira
Legislatura, e não a inicial' a segunda. '

Mas que se passou então a; longodestes três anos em que a Assembleia
da República esteve em pleno fun­
cionamento?... Durante esse tempo
decorreram as três. primeiras Sessões
legislativas (e não 3 legislaturas) e
algumas reuuniões extraordinárias.
A sessão legislativa 'é uma fracção

da. Législatura e tem, como ela, a.
duração e 0'S limites fixados pela
Cons.tituição. No nosso caso, decQrre
de IS de Outubro a 15 de Junho.
Mas como a Assembleia, entretanto,
fói dissolvida, a próxima, e úlrima,
se:9são legislativa, não poderá ter ¡ni­
CÍ'0 na' data estipulada, e sim após
o décimo dia posterior ao apuramen­
to final do resultado das eleições,
que, é quando a nova Assembleia
reúne por direito próprio - o que
,fÓ acontecerá lá para fins de Dezem-
bro.

'

Resta acrescentar que os trabalhos
da Assembleia da República efec­
tuados fora do periodo referido (15/%
a IS/VI) não fazem parte das sessões
legislativas; são, conforme os casos,
ou reuniões por iniciativa da Comis­
são Permanente, ou por convocação
extraordinária do Presidente da Re­
públiça, devido a assunto específico
pfUa tratar. Foi o que aconteceu re­
centemente, ,por ocasioo da aprecia­
ção e votação do programa do V ga:
verno e da Concessão das autoriza­
ções legislativos.

(Oo?wlueoo da tUt6ma págtnt1)

sões de Trabalhadores e trabalhado­
res em geral reunidos em plenário, no
dia 14 pelas 15,30 horas, no CAT do
Hotel Eva em Faro, deliberaram:
- Denunciar e protestar energica­

mente contra as manobras do. patro­
nato Algarvio, que' vem recusando
sistematicamente e boicotando as ne­

gociações e responsabilizar 'mesmo

pela desestabilização do sector.
- Desenvolver e encontrar formas

de actuação através das suas estrutu­
ras Sindicais para intensificar as lutas
do sector e apelar a todos os traba­
lhadores à greve na próxima 'quarta­
-feira dia 19-9-79.

- Apelar a todos os trabalhadores
para aumentarern a sua organização e

unidades, junto dos Delegados Sindi­
cais e Comissões de Trabalhadores,
condições necessárias à defesa das
suas conquistas .à luta contra a re­

pressão patronal e aos despedimentos,
à conquista de melhores condições de
vida e de trabalho, só completamente
alcançáveis numa sociedade mais jus­
ta e humana».

teve, ao «longa destas três legislatu­
ras» o seu grupo parlamentar coeso.

O Presidente decreta, [inalmerue, a

dissolução da Assembleia. e logo de­

paro, num jornal, da tarde, que aliás
muito estimo, com esta afirmação
beata: «terminou a Primeira Legisla­
tura»!"
Perante tais e tantos despautérios

(de que dou aqui apenas uma leve
amos-tra) o minimo que qualquer lei­
tor alento fará é interrogar-se, per­
plexo, ou inquirir dos amigos: «Afi­
nai, em que ficamos? .. já houve três

�=C�:M�__�-=� -= =-__� n.

�
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Rlbelr.1. Atlfde
Por motivo de saúde, «Res­

taurante Ribeiro». Bem loca­
lieado, servindo. para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. 'Tratar no 10-
cal, Rua Cap. João Carlos
Mendonça, 28..50, ou telefone
73197 - OLHÃO. 459

Haja, pois, mais cuidado e mais
carinho no tratamento jornalfstico da
nossa Constituiçoo. Se alguns a que­
rem deSfl-nir, não é caso para que
aqueles que a defendem noo a tra­
tem corn todo o rigor. O povo, que
pagou para que a fizessem e que con­
tillua a pagar para que falem nela,
merece melhor. Merece e precisa! A
ignorância ou a confusão não apro­
veiÑlm a quem as sofre, mas sim a

quem as fomenta. É preferivel ins­
truir os que noo sabem fórneceluJo­
-lhes o pão wpero de verdade, a

empanturrá-los de palavreado oco ou

impreciso.
De resto, o Povo tem o sagrado di­

rerto de ser informado com seriedade
e exaotidão; não é legitimo que,
quando lhe falem da sua Constituição,
o façam sem aquele rigor necessário
à boa comunicação das coisas sérias.
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«lncêndles em Bensafrim»

'Notariado Porl,ugu6_
'Cartó'rio Notarial de .Silves

Sr. director, Bombeiros, o que poderá ser elucida­
tivo da verdade dos factos.

Publicou o jornal de mui digna di-' E porque já vai longà esta nossarecção de V. Ex.! no passado.dia 7 do
exposição, queremos agradecer a V.

corrente, uma locaf corn-o título «Em Ex.' a sua publicação, lamentando
Bensafr!m, incêndios dev.astam rique- ter que o fazer; mas, a' falta- de om­
za nacional», da autoría do .vosso breidade do Sr. Bago d'Uva em nos --.--------,.,...--
con:�s�nden!�:T n��_uel� __�o��h�a�e: contactar pessoalmente, a .isso nOS trnoNALA. ;:". Dag.o u uva quer-para além UV, 'obrigou, para a reposição pública dos I

eo"..."'"

«sensionalismo» bar�to. de que en- factos. ,"

.

lê-se em
ferma, Cere, no seu .último �rágrafo,
'a digrridade e' o respeita' que merece,
além .do mais, o esforço qUI? o pe�­
soal' deste Corpo de Bombeíros pos
na extinção dos incêndios. a que se

refere, .demonstrantlo, assim, aquele
senhor, o seu «jornalismo. de pal�»,
má fé ou, simplesmente, .ígnorância.
Mereceu a referida local, especial­

mente no seu último parágrafo, a re­

pulsa e indignação de todo o pessoal
deste Col"PO de Bombeiros, porquanto:
1 - No passado dia 18/8, sábado,
pelas 23,15 horas, foi este Corpo de

Bombeiros chamado para um incên­
dio que lavrava nó Monte. Amarelo
_ Corte do Bispo, que foi consld�­
rado extinto pelas 4,30 horas d� dia

19 (onde' estaria o vosso correspon-

dentej); .'

2 - Na segun'da-felra, dia 20, pe-
las 13 horas, foi novamente este. Cor­
PC> de Bombeiros' chamado para mte�-.
vir lium incêndio que lavrava nos si-

.

tios' de Alamos, Sernada, etc: Foram
deslocadas seis viaturas, para a área,
num total de 35 homens. O �esmo

·

foi considerado extinto pelas 4 horas,
do .dia 21, terçe-íeíra.' A.u�iliaram-
-nos no combate' a este sínístro, os

Bo�beiros Voluntários de Aljezur,
· além de, muitos: populares. .

Pelas 17 horas do mesmo dia 20,
houve

.

um apelo pará a nossa com-

parência num incêndio que deflagra­
va na zona da Praia da Luz, nas pro­
ximidades do Parque de Turismo Va!­
verde que, na altura, albergava mi­

lhares de campistas. Assim, para re.

forço do Pronto Socorro que avan­

çou, de imediato do quartel para o

local tivemos que retirar uma �as
nôss�.s equipas que operavam no m-

cêndio anterior e que, por acaso;

actuava, na- altura, na propriedade'
do sr. A. S. Bago d'Uva. Somente
ficaram ainda, na área, 24 homens
e cinco'viaturas, nas quais, coricerteza
por lapso, o sr, Bago d'Uva não 're-

parou.
Como. se constata, os três dias e

noites a que se refere não os pode-
mos contabilizar" 'porquanto 'das 4 ho­
ras do dia 19 às 13 horas do dia
20 não nos chegou qualquer pedido
de 'auxflio da zona afectada. Mais

posso informar o vosso «digno» cor�
.respondente de que no dia 21, pelas
11,30 horas, se desloceram à mesma

área,' 'por critério nosso, duas n?S�as
viaturas e, as respectivas guarmçoes

· para reconhecimento e detecção de
qualquer fogo aida, existente.
Da análise destes factos,' que cons­

tam dos nossos registos e que,' desde
já, pomos ao dispor do vosso «�ign!s­
simo» correspondente - que nao VIS­

lumbrárnos na área porquanto, con­

c.erteza já estaria no segundo sonq
quando' os Bombeiros retiraram do lo­
cal - chegamos à conclusão da: par-

.

cialidade da observação em causa. A
nosso ver, nunca existiu o perigo de
o fogo atingir casas na povoação de
Bensafrim já pela' distância a qué o

mesmo la�rava, já pela zona despo­
voada de árvores. ou

.

arbustos. que a

circunda, o que foi demonstrado pela
calma e serenidade que apresentava
a sua população.
Daqui ressalta elogiar a. acção .de

muitos populares, onde não notámos
a presença do sr. Bago d'Uva que,

·

conjuntamente com os Bombeiros,
.combateram -o sinistro' indiscrimína­
damente e que poderão confirmar o

esforço necessário para debelar um

incêndio de mato e serrania, onde a

força humana ímpera.
Para o Sr. Bago d'Uva,' cuja pro­

priedade foi atingida, o que lamenta-
,

mos apesar de tudo; a nulidade' dos
Bombeiros foi, peremptória. Contudo,
como proprietário consciente, deveria
prevenir-se contra tais calamidades,
limpando os seus eucaliptos e assei­
rando o seu matagal.. Assim, ri con­
trole do fogo seria mais eficiente e os

Bombeiros seriam por ele dispensa­
dos.

Sobre a insinuação que, ironica­
mente, refere acerca da deslocação
do nosso pessoal, abandonando a sua

propriedade, para um incêndio, na
Praia da Luz,' além do que já eluci"
dAmos, consta também dos nossos 're­

gistos a entrega de um' donativo pelo
proprietário atingido pelo mesmo, re-

conhecendo assim' o trabalho doS

"

VENDE-SE
C�'a. e alvará de mercearia

e vinhœ, na Rua Barão do Rio
· Zê�ere, 26 em :Vila �. de
San'to António.

.

.Tratar com Manuel da O:l&
.

ta e Silva - Rua. Sousa Mar:
tirut, 157. ' 812

Acabada de' construir, 100
m. da praia da Galé - telef.
(082) 56241.

.
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A, corço da Notária Lioen», crituras Diversas número BRITO CAIADO com três mil
ciada Maria Luísa âo« Banto» C-19 foi lavrada uma escri- e cem contos; o sócio MARIAJ

,Anselmo tura entre: ANTóNIO MA- FERNÁNDA MARTINS RA·
NDEL GONÇALVES CAR- MINHOS MATOSO com qui­
VALHO ,DUARTE, solteiro, nhentos contos e o sócio LUíS
maior, natural da fregtlesia JOS1l'l GUERREIRO MATO­
de Casarde Ermino,' conceI11o- SO-com quatromll e-duzentos
de Lousã e residente habi- contos, que assim entra para
tualmente em São Mamede de a sociedade. .

.

Infesta, Rua Nova
-

do Seixo', Que, em consequência' do
, número novecentos e setenta operado aumento de capital,
e quatro; JOSÉ CARLOS por. esta mesma escritura al­
CARVALHO DUARTE, sol- teram os artigos quarto, sexto
teiro, maior; natural da fre- e seu parágrafo 'primeiro, dos
guesía de Gião, concelho de respectivos estatutos os quais
Vila do COnde, e residente ; passam a ter a seguinte nova

habitualmente em Gião; 00- redacção; ',"
LORES DOS SANTOS RO-
DAM DE BRlTO CAIADO, ARTIGO QUARTO
casada com José Eusébio de O . capital' social, integral-
Brito Caiado,' no .regime de mente realizado em dinheiro é'
separação de bens, natural da de dezasseis mil contos e cor­
freguesia de Campo Grande, respondente à soma das quo­
concelho de Lisboa e residen- tas dos sócios do seguinte
te habitualmente em Lísboa, modo: ANTÓNIO MANUEL
na Rua D. Estefânia, núme- GONÇALVES CARVALHO
ro cento e vinte, segundo; DUARTE com uma quota de
MARIA FERNANDA MAR- valor nominal de três mil e

TINS RAMINHOS MATOSO, seiscentos co n t o s; JOSÉ
casada com Luís José Guer- CARLOS C AR VA LH O
reiro Matoso, no regime de DUARTE com uma quota de
comunhão geral de bens, na- valor nominal de três mil. e
tural e resídentenesta cidade seiscentos contos; DOLORES
de Silves; e LUíS JOSÉ DOS SANTOS, iDE BRITO
GUERREmO MATQSO". ca; CAIADO com uma. quota no
sado com a anterior, natural valor nominal de três mil e

e residente na cidade e fre- seiscentos co n to s: MARIA
guesía de Silves, na qual dec- FERNANDA MARTINS RA­
laram que são os únicos e MINHOS MATOSO, comuma

actuais eôcíos da Sociedade quota de valor nominal de mil
Comercial por quotas de res- contos; e LUiS JOSm GUER·
ponsabilidade limitada «CAR- REmO MATOSO com. uma
DUMAR - EMPRESA TU- quota' de valor nominal, de
RISTICA DOS ALPORCHI- quatro mil e duzentos centos.
NHOS LIMITADA», com se-

de na Rua da Cadeia, número ARTIGO SEXTO

quatro,
.

da cidade e freguesia A gerência será exercida
de Silves, que entre si cons- por todos' os sócios oa quaistituíram por escritura lavra- representarão a socíedade em
da em dezasseis' de Maio de juízo e fora dele, activa ou;mil novecentos e setenta e passivamente, pelo que desde
oito, a folhas sessenta e nové já são nomeados gerentes,do Livro A-nove; do Cartório com dispensa de caução e com
Notarial de Silves, com o ca- a .remuneração quevier a ser
.pítal integralmente realizado establecida em assembíeía ge-
em dinheiro e entrado na' Cai- ralo .

xa Social de dois mil contes,
divididos em quatro quotas PARÁGRAFO PRIMEIRO
Iguais de quinhentos mil es- Para obrigar a sociedade écudas' cada, totalmente libe- necessário a assinatura de umradas. dos gerentes Luís José Guer-E que pela presente escri-. reiro Matoso ou Dolores dostura deliberam elevar o capí-' Santos Rodam de Brito Caía-:tal da socíedade para dezas- do; ou Maria Fernanda Mar.
seis mil contos, sendo a im-

. tins Raminhos Matoso; simul.portãncia do aumento de ca- taneamente com a assinatura
torze mil contos, realizada e de um dos dois 'gerentes An-subscrita em dinheiro que já tónio Manuel Gonçalves Car­'deu entrada na Caixa Social valho Duarte ou José Carlos
por eles sócios do seguinte Carvalho Duarte.
modo; osôcío ANTÓNIO MA-
NUEL GONÇALVES CAR-
VALHO DUARTE com três
mil e. cem contos; o sócio
JOSÉ CARLOS CARVALHO
DUARTE com três mil e cem

contes: 0 sócio DOLORES
DOS SANTOS RODAM DE

'FARO em notícia
CINE CLUB.E QE FARO

No âmbito do ciclo dedicado' ao

realizador Godard o Cine Cl�be de

Faro realizou, no salão da Assem­
bleia Distrital, mais uma sessão que
foi preenchida com' a projecção do

filme «Uma mulher é uma mulher».

Certifico, que no dia vinte
e três de Julho do corrente

- OO· . ALGA-B-'\'E --ano,· exarada
.

a folhas,eincn
todo o Algarve do competente Livro ·de Es-

,

Está conforme o original.
Silves, sete de Agosto, de

1979.
A a- Ajudante,

, .,

, Ad�lina Aurora V. Calado
8l¡7

MÉDICO' ESPECIALISTA'
RINS E VIAl URINARIAS

Dr. António Belchior
Rua Vaaeo da aama, 63-1.'

FARO

sU'L G R I· !O[IEDADE DE PRODUIO! E E�U1PAMEnIOI PARtA AfiRI[UlTUIlD, lOA.
m� 'MAQUINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS-ALIMENTOS COMPOSTOS

_rillil' 'PARA ANIMAIS - PESTICIDAS - EXPLORAÇAO AGRO·PECuARIA
RUA 18 DE JUNHO, 154, R/C -'- TELEF •. 75820 - 8700 OLHÃO

. RUA MANUEL MARTINS GARROCHO, 9-11-8700 OLHÃO-APARTADO 140

BA�CO
Recreio e pesca, madeira,

cabinado. Bom estado; com­
primento 7 m, Boca 2,30 m.,
vela e motor Diesel interior
2 el. 20 CV., Armstrong Sidley­
_' lotação 15 ,pessoas. Preço
200 contos.
Mostra mestre Calvinho -

Doca de Vila Real de Santo
António. 835

aoaault.a: 2.···4.'· ¡, I�"
la 11 bora.

.aroaoll88: Tele'•. 1·78 81
481

'

.

Público

I,N FORMAÇOES

. Esta firma, sita na Rua 18 de Junho, 13� em OLHÃO, vem

. informar os seus muito estimados CLIENTES e FORNECEDO-r

RES que continua apta a satisfazer todas as suas ordens.
"

.\"

Mais injorma, que as calúnias e difamação que injustamenie
.

lhe foram lançadas, levar&. os responsáveis, a responder em proces-
o

.._
••

sos crime que vã_o dar entrada nU1J1 tribunal c0T1!petente.

DACTIL·

Olhão, 30,de. Agosto de 1979

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle::

Dlrec. Téc. de Felisberto Correll

Esta firma, vem poi- este meio informarV. S.as que deixou de

fazer parte como sócio da mesma o Ex.mo Sr. SALVADOR

l1ANUEL DA FONSECA ,FERNANDES.

otnao, 30 de Agosto de 1979

Esta firma, sita na Rua 18 de-Junho, 134,em OLlIÃ,O, vem por

este'meio informar V. S.as que deixou de fazer parte como Direc­

tor Comerc_ial da mesma, o 'Ex.mo Sr. ¡OSÉ DA SILVA FER­

REIRA VICENTE .

OlhãO, 30 de Agosto de 1979

• Apnmdlmgem êm II.áq1aiD,U Eléotricu. nlctat.... '

Fótocopiadores
• Sistemas MocJemos e EfIciente.

.

Largo D. João II, 36-1·" - �. 2884S - PORTiMÃO:'

•
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«I ENCONTRO DOS TRABA­
LHADORES DA HOTELARIA ii:
SIMILARES DO ALGARVE» '

, Organizado pelo Sindicato dos Tra­
balhadores.' na Indústria Hoteleira e

Similares do Distrito de Faro vai de­
correr, nos dias 17 e 18 de Novem­

bro, na Akíela das Açoteías, o «I En­
contro dos Trabalhadores de Hotela­
ria e Similares do Algarve».' Prevista
uma partícípação de 300 elementos

.

entre delegados sindicais, dirigentes,
_.' 'delegados ao Encontro, bem como

convidados, entre os quais alguns es­

, 'trangeiros, designadamente dos sin­
dicatos congéneres de Espanha.
Esta iniciativa 'Será precedida de

uma ampla consulta e participação
dos trabalhadores filiados no Sindica­

to, de acordo com um vasto esquema
,

de reuniões.
,

De entre 'os temas a focar destaca­
mos os seguintes: projecto de estatu­

tos, unidade e organização slridical,
contratação colectiva, formação e le­
galização ',profissional, caracterízação
económica do sector da hotelaria e
turismo no Algarve, reestruturação
das estruturas regionais e locais de
Turismo e, descentralização do Tu­
rismo.

MARIA FILOMENA DE MELO
E HORTA SANTOS, GERENTE

DA HOTELÇ.I\R EM FARO

Foi nomeada gerente da Hotelcar,
agência de viagens e turismo em Faro
(Rua Baptista Lopes) Maria Fiíomena
de Melo e Horta Santos, -conhecfda
profissional do sector, que enfileira
no grupo dos. «primeiros» trabalhado­
res da actividade turística' no Algarve.
Maria Filomena de Melo e Horta

Santos que conta 33 anos, começou
a trabalhar na EVA, çomo 'guia
em 1965, no ano exacto em que
abriu o Aeroporto de Faro. Em 1971,
com a abertura da Hotelear em Faro,
transferiu-se para esta Agência, de­
sempenhando inicialmente as funções
de guia e transitando depois para o

Departamento de Reservas.

FEIRA INTERNACIONAL DE
LISBOA EM 1980

Foi tornado público 'o calendário
de certames' a realizar na Feira In­
ternacional de Lisboa, em 1980 e que
é o seguinte: FILGRAFICA/FlLE­
ME (Salão Internacional das Indús­
trias Gráficas, do Livro e do Mobi-
.Iíãrio e Equipamento de Escritório),
de 18 a 'P de' Janeiro; FILMODA
(Salão Internacional de Tecid,os e da
Moda), de 7 a 12 de Março; NAU­
TICAMPO (Salão Internacional de
Ocupação de Tempos Livres), de 21
a 30 de Março; FIL (Feira Interna-,
cional de Lisboa), de 9 a 18 de Maio;
JUVENTUS (Salão Internacional de
Infância e Juventude), de 6 a ,lO de
Junho; FILAGRO (Salão Internacio­
nal de Agricultura e Pecuária), de 5
a 14 de Outubro; INTERCASA (Sa­
lão- Internacional de, Mobiliário), de
7 a 16 de Novembro e FlLDECOR/
/FILG>TEL (Salão Internacional de
Artes Domésticas), de 5 a 14 de De-
zembro.

'

"

Os certames são organizados pela
Associação Industrial Portuguesa -

Feira Internacional de Lisboa.

.

CRUZ COSTA &' HENRIQUE,
LIMITADA

'

No Cartório Notarial de Ourique'
foi lavrada a escritura de ,constituição

,

da sociedade por quotas «Cruz Costa
& Henrique, Limitada», com sede na

Rua Luís de Camões, n.2 32-A 2.�

Dto., em Faro, cujo objectivo é o

exercício do comércio de restaurán­

tes, bares e hotelaria.
'

'

O capital social é de novecentos
-contos correspondente a três quotas
iguais de Virgílio

-

Jorge Gildo da
Costa Henrique de Jesus Matos e José
da Cruz Teixeira.

,
-

,[omoro tIrreno ,DO Aflarve
Com cerca de 'um hectare.

Junto à Estrada Nacional n."
. 125 entre Lagos e Almansíl.

Ou visível desta com bons
acessos.. Preferência terreno

plano. 823

Iniciaram-se as obras de constru­

ção -das novas dependências' da «Avis»
(rent-a-car), na Estrada de Acesso ao

Aeroporto de faro e nas imediações
deste, as q�à.is constituem um vasto

complexo de apoio.
'

Prevê-se que as obras, dado ti ele­
vado ritmo que estão a conhecer, es­

tejam concluídas em Dezembro de
modo a que o complexo «Avis» pos- / Defende os ínteresses dos comerciantes.
sa entrar, em funções em Janeiro de Inscreva-se já I Informe-se pelo telefone N.O 22524,1980.

'

.

R Mo custo, incluindo o terreno.vê de 790 OU na' ua da arinha, n.O 11-1.&� PARO.
10 mil contos e dispõe de dois pisos' �-----_....._---------------�--__,
para instalação de todos os serviços
e capacidade para as 300 viaturas que
<a «AVIS» possuí-no Algarve, elevan­
do-se o «staff» às 40 'pessoas.

�
fIOTELCAR AMPLIA ACTIVI­

'DADE NO ALGARVE

A Agência de Viagens Hotelcar vai
ampliar a sua actívidade no Algarve,
para o que aumentará o «staff».
Assim verificou-se já o ingresso de

Maria de Fátima Correia Alveloa
Calvário, que é natural de, Albufeira,
onde exercia funções no Aparthotel
Turial.

INSTALAÇõES DA AVIS

(RENT-A-CAR) EM FARO

DOM PEDRO HOTEL
.

EM VILAMOURA

O «Diploma de Mérito» relativo
ao mês, de 'Agosto foi outorgado a

Dália Maria Guerreiro Rafael Simão,
empregada de andares, pela sua de­
dicação e competências proñssionais.

NOVA LEI DO IMPOSTO
DE TURISMO

Contém a lei 43/19, de 7 de Se­

tembro, que veio introduzir altera­
ções ao Orçamento Geral do Estado,
diversas disposições, no seu artigo 5.��
relativamente ao imposto de turismo.
Deste modo, preceitua-se no seu texto

que a manutenção e funcionamento
dos órgãos' regionais e locais de tu­

rismo constituí encargo dos munící­
pios, no montante mínimo de �O por
cento do produto do imposto de tu-

rismo arrecadado." '

Esta'médida vem garantir. a conti­
nuidade do funcionamento daqueles
órgãos, permítíndo-lhes o seu normal
'funcionamento e a solução dos pro­
blemas suscitados posteriormente à

publicação da Lei das, Finanças Lo-
cais. ,

Por, outro Iàdo,. e de acordo com

uma informação da Secretaría de Es­
tado do Turismo, procedeu-se à uni-'
formização da taxa do imposto do tu­

rismo, que se' fixou em 3 por 'cento,
sobre todos os serviços prestados em

.estabelecímentos hoteleiros e simila­
res,

COSTAMAR - CAMPING IN­

TERNACIONAL "DE TURISMO,
LIMITADA

De acordo com escritura lavrada
no Cartório Notarial- de Lagoa foi
constituída entre Hermfnio Martins
Silva, Maria José Fausta Gonçalves,
José Gonçalves' Silva e Maria Lúcia
Gonçalves Silva, uma sociedade por
quotas denominada «Costamar -

Camping Internacional de Turismo,
Lda.», O seu objectivo é a criação e

exploração de parques de' campismo,
urbanizações e qualquer outro ramo

de comércio ou indústria. O capital
social é de dois mil contos e está in­

tegralmente subscrito e realizado. A
sede da nova empresa é em Portimão,
na Rua Mousinho de Albuquerque,
n.2 34-1.�.

lIullonis'mo
Receba o grande catálogo

de truques enviando 50 esc.

para: Clu:be Mágico, Aparta­
do 85 2901.- Setúbal - C0-

dex.
'

820·

. VENDE-SE
MERCEDES antepenúlti­

mo modelo. Nesta Redacção
Se iriforma.

830

Hospital . Distrital de Faro·
«ABERTURA DAS CONSULTAS EXTERNAS, NO NOVO

EIDIF1CIO DO HOSPITAL DISTRITAL DE FARO,»
,

As Consultas Externas do Hospital Distrital de Faro,

passaram a funciona� no Novo Edificio, à Zona da Carreira de '

Tiro, a. partir de segunda-fei'I1a, dia 17 do corrente.

Exceptua-se a Consulta de Pediatria de apoio ao Serviço
'de Urgência, que funcionará, por enquanto, no velho edifício.

Faro, ,13 de Setembro de 1979

P])LA COMISSÃO INSTALADoRA
'839

.

Sindicato 'dos Banc'r,os do Sul e 'lI�as'
Comisslo Organizadora do Congresso (C.O.C:)

EDITAL

Elelçlo'da Colégio dos Delegados, ao CongressD'

OVNIS E BRUXAS
A maioria dos r e .J a t O'S sobre todos, o, seu aspecto humano.

objectos voadores não identifica- Os elementos mais característicos
dos (OVNIS) ou seus tripulantes ba- destas narrativas têm muitas analo­
selam-se em testemunhos oculares. gias com os das histéríasde bruxas e

Estas narrativas tornaram-se vulgares duendes. Assim, em Espanha, por
e passaram a interessar também os exemplo, as estatísticas indicam que
etnógrafos e estudiosos do folclore, a maioria, dos «encontros» com os

embora num ângulo mais específico. tripulantes dos OVNIS ocorreram en­

Não lhes, interessa a veracidade das tre as 8 e as 9 horas da .noite,
histórias ou a realidade dos OVNIS As bruxas e -os diabos de antiga-
mas o seu aspecto novelesco. mente «desapareciam» quando o as-

O relato pode ser breve, por exem- sustado terrestre se benzia ou ínvo­
plo apenas «uma coisa brilhante e cava Deus. Nos, «centos» con tempo­
que voa», ou mais' detalhado, men- râneos, os extra-terrestres desapare­
clonando pormenores da situação, cem porque" simplesmente, não que-
das .característícas do «disco voador» rem ser vistos., ,

e o aspecto exterior dos tripulantes. Com frequência o encontro com os

Segundo as descrições, estes extra- seres vindos do espaço conduz à per­
-terrestres são muito diferentes uns .da da memória, tal como acontecia
dos outros: gigantes que atingem os perante os antigos herôís mitológicos
três metros de altura ou pequenos ou lendários.
anões que não ultrapassam os 30 cen- . Pensou-se, em tempos, que as his­
tímetros. Coincide no entanto, em tôrías sobre as forças do mel deixa-

riam de ser consideradas reais e fica­
riam constituíndo :

uma riqueza �9
folclore. Pelos vistos, o juizo não era
totalmente certo e Il narrativa, com

roupagem diferente, mantém-se como
verídica. 'E é conveniente sublinhar
que es próprios narradores acreditam
convictamente nos factos que relatam.

Ao .abrígo do Artigo 8.° do Regulamento Eleitoral apre-
. vado pelo Conselho Geral em 3 e 4 de Setembro p.o p.l', a

C. O. C. marca as Eleições para o Colégio de Delegados ao

I, Congresso Ordinário do Sindicato dos Bancários do Sul e

ilhas para o dia 30 de Outubro de 1979.

Lisboa, 10-9-79

pel'a Comissão Organízadora do Congresso

Assinatura Ilegível' 'sso

,� ,Associaç80 I doS Comorciantes
do Distrito do Faro

o
PAOAPOUCO

DE,

VILA REAL DE S. ANTONIO

PRECISA

10 - Caixeiros com prática.
2 - Caixas de balcão.

Victor Ga'meiro
VENDE-SE ,MOTORA ; ESPECIALIST.A:'

'Doenças de Crianças

Praceta Projectada à
Estrada da Penha, Lote 8
1.° Esq.o - F�.
Marcações das to, às 12

e. a partir das 14,30 pelo
.telef, 28451. ,

690

, Na Figueira da Foz, com as características mencionadas; 785
'Cgmpl;imento de fora a fora
Boca ••. , .•.• '.
Pontal •

'

16,55
467'
1:50- VE,NDO

�stá equipada com um motor Cummins, 8 cii adros, 250 HP, Sonda
Furuno, grande, Radar marca Jrc. com alcance d" 38 milhas, motor au. Camioneta Dina - PB, 5000
xlliar ainda em rodagem, uma chalandra com um motor de, Il cavalos,,· Kg., '

,

um rádiq marca Sélilor, uma rede cercadora, de 467 metros de comprido Trata Carlos Brito' Guerrel-
por'89 de alto. .' R J I t J é d AMais esclarecimentos -é favor contactar tom MANUEL GARCIA DA ro, ua' ac n O os e n-

SILVA MALTEZ - f<U!l das. Escolas- PRAIA D� MIRA, ou então para drade, 101-Vila Real de San­
o Telefone 031 47180 - Casa Nelson. 799 to António. 560

o SEUTRABALHO
1::-PARANOS MUITO IMPORTANTE

OSEUDINHEIRO ÉPRODUTO DO SEU.TRABALHO
. . .

por'lsso pensamos em SI, .
para qúem praticamos as mais altas taxas do·Pais•

TAXAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES
'CONTAS DE DEPÓSITOS DE EMIGRANTES
EXPRESSAS EM MOEDA ESTRANGEIRA

,

Praio
II meses 1 ano

6,15% 6,25%
8,()'o% 8,15%
12,25% 13.00%
7,50% 8,00%
7.50% 8,00%
e,OO% 9.50%
12.00% 12,50%
1,00% 1,50%

CONTAS DE DEPÓSITOS EM ESCUDOS

'A ORDEM (p8Iticu1ares)
Até .100 contoe •••• ••••• •.••• •• 4%

COFRE MEALtIElRO
.

.•. . • • .•• •••• • •••••••••• . 11".

CONTAS DE DEPÓSITO POUPANÇA-CRmITO-

pr.q:o de 1eo di&: 12%11
• Se nAo se vel1fiear qualquer levanlamenTo lii)�
de um ano e um dia, eslas contll6 beneliclam deum
prémio de 8%, do que 'poderA reeutter_ remu- '

neração de 20% ao ano.

• Taxa em vIgot cfesdllN7f

Mareos AIemies ' : •••
Francos Belgas .

Dólares CanBlfIlll10S ••••••• , •••••

Dólares AmerIcanos .' .

Françœ Franceses � .

florins •••••• : ..

libras Esterllnaa ,' .

Francos SUíços .

Taxas em vigor desde 1515ne.
,

APRAZO
De 30 a 90 dias , ••• '........ 8%.
De 91 a 180 di. •• 12%.

, De 181 dillS. um Il1O '...... 19%·

Superior. 1ano .. ','.,................ 20".'
• TIUS em vigor desde 8/5118.

09 Emigrantes estio Isentos do plIIgamento cio�
de capItais.

q,� �..:::-
r

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS

,"'"',
l', ...

ro!
'

, ONDE QUER QUE você TRABALHE,VENHA FALAR CONNOSCO
-US8OA. PORTO. VIANA DO CASTae). BRAGA • MONTALEGRE.B�". VIlA REAL. GONDOMAR • PAÇOS DE BRANDÃO. ESTAAAEJA. AVEIRO. VIS!U • GUARDA

,

FUNOAo • CASTELO BRANCO. COIMBRA • LEIRIA • SANTAfIá,c .. ESTORiL • SE1'ÚBAL • PORTALEGRE. AVIS • �ORA • BEJA • FARO • lAGOA



CartóricfNotarial de Vila do Bispo
I

V N,OE';'SE'
LAVANDARIA EM VilA REALDESANTO ANTóNIO'

,
,

�

Com garantia de ensina.r, todos os segredos técnicos
e ôrganizaçào' da mesma. Também tem 'casa para. habí-
,taçio:

' ,

. Re:sposta à LAVANDARIA DRAGÃO - Rua José
Barão n.O 50 e com o telefone n.O 358. .

' 715

.mm�ma����������

HORES-Hotéis, Restaurantes e Si,milares, Lda. I
responde à soma de duas quo-
tas:
Uma de 1 800 000$00 do só­

cio ANTóNIO DA COSTA
MATOS, e

Uma de 200 000$00 do só­
cio AGOSTINHO DA COSTA
MATOS•

Está conforme o original
o que 'certifico.

Vila do Bispo e Cartório
Notarial, aos 6 de Setembro ,

de 197�. . I,
I

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
.por escritura de 7 de Agosto
de 1979, Iavrada de folhas 36,

I a folhas 37 V., do livro de no­

tas para escrituras diversas
n." B-34, deste Cartório, AN-
TÓNIO DA COSTA MATOS
e AGOS�O DA COSTA
MATOS, únicos sócios da so­

ciedade mencionada -em epi­
grafe, aumentaram o 'capital
da. mesma de 5bO 000$00 para
2 000 000$00 e, consequents­
mente, alteraram o artigo 4.0
do pacto sedal que ficou com

a seguinte redacção ;

4.0

O c a. p i tal social é de

2000000$00, inteiramente
realizado em dinheiro, e cor-

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus
845

Rua Paula' V'1oeute lA

Praga Hwnberto Dea&'a4e......A

. ,
'

Sindicalo dos Bancários do Su'l e Ilhas
. CONVOCATO'F::llA'
'ÇONGRESSO

Ao abrigodo Àrt.o 29.0 dos Estatutos, convoca-se o Con­
gresso do Sindicáto dos Bancários do Sul e Ilhas para os dias

20, 21 e 22�11:-79 .com a seguinte O. T.:
'

,

1 :- iDefil'üção das Bases Gerais e Principios Programá­
ticos da Politica Global do-Sindicato,

, 2 - 1jjleiçãci da Comissão Fiscalizadora de Contas é da
Comíésâo DiSCiplinar. '

3 -, Filiação do Sindicato na FIET.

Lisboa, 5:9-79
� • I

� I '.
-.

,¡, 1

' �EL'A DIRECÇÃO
Assinatura Ilegível 851

VENDE-SE
- Funerals, trasladaçõea

e artigos religiosos
Terreno e armazém, em Be­

ia Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se

Inscreva-se já na Associação dos Comerciantes do estabelecimento comercial no
Distrito ide Paro. Para mais informações, díríje-sé à mesmo locai. Tratar com Jo�t
�ua da Marinha, N.� 11.1.'\ em Faro, ou pejo Telefone Pereira Rodrigues - Largo de
N." 22524.' 789 l.eano. 12 -Tavíra ou telefone

� �_� --=.__� � �¡22255. "4

A União faz' a ,Força

-¡831

Empregad. para Departamento
de Gestão de Stocks

Admite-se :

- o candidato deverá possuir o CUl"SO comercial ou

equívalente ou boa experiência profíssíonal no campo de

stocks,
,

- Idade 30/40 anos.

- Resposta manuscrita com «cui-ricuium» para
..

'Francisco Marlins Farrajota & Filhos, Lda.
APARTADO' 1�

LOULÉ
i

I V(�DE-SI

II Mobiliário de salão de ca­

beleireira em Vila. Rea:l' �
Santo António. Tratar na

Rua Almirante Cândido doe.
Reis, 16--r/c na mesma vila,

833

VIMDI ..SE
Um rapa. armado e em con­

dições de pescar.

Joao Est6"éh¡ Informa Bivalde G. Natal,
......__....... ............ ......_......__

• Armação de Pera. 842
AINADA

LO

"

,

EXPOSICÃO. ITINERANTÉ NOS PRINCIPAIS PORTOS� DE PES,CA PO 'PAis
V. R. Sto. ANTÓNIO 'TAVIR�' OLHÃO· PORTIMÃO- LAGOS·SAGRES' SETÚBAL ·$ESIMBRA· CASCAIS·NAZARÉ � PENICHE- F. DA FOZ

,<." '

+Valia
STET

¡,CAT
PWS'

849



JORNAL DO ALGARVE 7

Fl1TEBOL Secção de João Leal

DESPORTO NO ALGARVE ni��'��Á79àR»
....:._ Prová lIIlIédia -.1.°, Mardá João
MaJa Ferreira; !IJ.Oi. «Nécbar», e

Francisoo !LoIbo OtiOOes, no «Ni..

NO dOtInlInIgOl 'llimJ 'bom emJbrube jilIlls:ky»,. 46 !pomos, em 134 segun­

C'oIlllIo se rpireV'iia a WT'IIIIa de Por-
pll'lefVd,sto com a. deslocação do SiJ,veS

.

dos; 2.·, Tiago RodrlglUes Pereira,
t'i1não !fod derrotada. Da \SUa deSlo-

a. iSiJnIe¡s. iDilfiicu1dades previJsba,s. no «JMclr.iIllho» e Alvaro SeTralJva,
eação a GU�ÍÍles. Com 'IllID tento também para as saldas dio iLuIsIJta- no ,«NessieIr», 46,139; 3.·, �­

su1:1g'idJo à meia. ihOI"a os IV'Iana�nJen- no a .AljllllStJrél e dio. E\9peTIaŒlça. a
dre (Marques Pereira, no' «SJX,iéme

ses enOOlIlltraJI'lBJ!)/ o IIll8ituraÆ clima Ven.das NO'VaIS.
AmQSlW» e tooente-oo-rone1 Lobo da

de tamlq'llll:lidade !pIaTl!t desbolbiJna- Œ'lrevfsl.vel a viitórla do Oa.mIpinen_ Oosta, no «La.bareda», 46-1162,7.
rem 'o seu jogo. RIéipol1Jca euæta dOIS

se que, em [.¡o¡ullé, recebe a �œ I �ÇA �SOMOTEiL» - �ru[YO
algSJI'lVlios que voltairam <certas «llL-. da tmma die SalDit::i;rugo de Qa¡C'é!IllI. Grao �arâ � Oramde :F'Irémio -

beirdades» de IImter:iores parbiœs e 1.°, Brigad�ro Henrique Ca:H:ado,

vírüarm a ,co:nbooer.a¡pe¡n:aiS outro go_ FARENSE CONQUISTOU I i no <s:fEme :sande», 4 + 4 pontos em

mto Ill:OS 74 IllllI:nUJ1Jos. NOI dOirn'lln!go o
.

«TAÇA DE HONRA»' 80,5s; 12.°, João iF)errclT'a dos S!mtos,
PomdlmJotnem!se ooœlbe õ União de DA A. F. FARO no «JBaiLlUiOhe",4,25 + 4,83,7,3.°" ce,

LeirlIa, ouero dios iIIiQIVIOS !P'¡;lIll1101d!i'V'�- neDOO-corœ!iel: Ma.rqueos Pereíra, na

SiOlIlJáI'!iQS e pa'€IV.endIo..¡se 'llIÍnI jogo Ao derrOitar na flnail o portlni'O_ «DeoilIIba», 8,6+0176,6; 4.°) -maj�r

�'Il;hldJbrado -.wanç;a..se com O' w.ti- noose, pol" 1 ..0 (lgOOo die ÃIIlgelo no :Mal"� FaJ:cã.o, no <4Ohelky 1J?irin­

cinio dia vlitórla doo looaís. prlme1Jro tempo) I() Fla:rense 00IllC}1,1·is. ce», 8+8-77,2; 5.°, tenen<te-oorime1

!Na. !IiI DdlV'tsão !howe �toe tou a <<Taça die Hopra», pt'OIVa or, José Oabedo, nOI <<lDoaninoo, 4 + 12-

_sul'iplt'esa 'etn Faæo, com a derrota �a pela AJssocifa,ção de IF1ute- -69,3.
.'

-do F'larense, �oo '00!m os êxiltos bol œ Faro. O· logO' dLspUitoU-lse no !PROVIA ,<qMJ()UIRI:A.BEL» - mt.

,soIbie o Jwventude: e o Pol't'IIll1!Onoen- MundiclJpal de 'São lLuœS, Da:crupdlbal clades - '1.', GaIbrlela de Sousa, na

'se. Um golo mpddo·ÇI.OS 50 seguOOœ algarv'kt, perante cerea de seis mH «PmtadiiOOia»,· 79,38; 2.·, Mada:Iena
de jogo teve etVilden1:Je :Ia:lJfluêncla, pessoas e o Far�nse ·venceu com in.. A. siLva, na <4L1,na», 79.8; 3.', Car­

mas mais dO. que taft o veneaoæ teíæo mereeímeæto j'á que .fOol" dU-¡lota
Vaz de A�, '00 «Bà.mb1»,

oonta:'a-art:laque! diei �IWlUa. lMulto rante toda a ¡partdda a equipa maãs 82,2. .

�'Vo o empæte que o O}ha.nea]¡ge est.T'ulurada e coesa e ex1Ibf,ndO' um! 'l1AQAJ «QU\AJR'IIEiIiR1AJSOL» -

foi bUlSClar ao Sel:lœll' derrotando o futelbol m�is nii,OV'iIll100ta.do e ob- Juvems - 1.°, M'Lguel Marinho Fali­

acerto db sector drefuñsLvo. No. 119- jootiN'o.
. c

I cão, no «iN'emce», O pontos em

mmgo� um emJbaJte Allgar-
.

No fdilla¡J; do prél!l:o', o sr. !AnfJb� 79.28: 2.°, AlleJæ.ndrn. Neto, no

ve _:_ Baæredro com diots jogos � da Cruz Ooorreillro (preslJdenrte da Part Tlme», 3..80. '

muéto :!lD!ter<esse'. : Oh.'1!lle!!llSe-CtJ1F
e AJSSOCilJa.çã:o de Futebo� die F\a'l'0')

I '.IIAÇA <�V!EJIA.
\MlARIIN:A» -,

B'9.IITe!lrenJSe-iFaren;se, 'COmJ !VaJDJta- fez OOltrega a, Leitão (capi�o dOIS Cavalos desi:9beIllte�¡' -.11.°, J9aqulm

� ,para OIS donos do Terreno.
I
�eõœ die Faro) do '\'lamoso trofOO Parente, illO <<Q.uêIbê», 0+4 J?O'Dtos

lPoU!co�a <pl3Jra 00 ajligar_ .eIll1i diJs!P'Uit!& !Piara. os 3.,0 e 4.°

(Luiga-,.
em 56,.&8; 2.°, Hugo 'DamáslJO., na

Vilos a jœmarlJa dia '3 .• IJY.iJWsão. AJs� 1 oos dieIfroDltaralll1wSe em lPortdmão o q:Raposa», 0+8..54,4; 3,0, rp�o

sI,m. dos 'VLsltadbs i8.ip'eal'!l;S o SII!Jves. Sii'Vles Ie � O:Iftlwlense. JUlSta lViJtó- Azevedo e iSlJJva., no <�00n die Br,áJon­

srulu .vitorlO'so, ·eIpIpIl.tando o lE;:ispe_ rm dos aÍ!lI\l'€IIlJSes <pOl' 2-0 (gollOs de ¡ ne>).. O + 8-61,2; 4.°, José Cid Ta'V'a­

rança e saiJndQ�6 o LU!sita.
_ Lllbânio Ie OaJhau), :rev'e1andl()� II res, 00 <<ISipecul.at!on». 4-88,7; 5.°,

no. Derrota «J'Iliheceu t;aanJb:ém o CIOIllO UIll1 ODOJe ,estl"u1m�ado e ·rupta António Vooonne, na <4Rrupid»,

CrutnpdnetnSe ao !}esloœ.Œ'-se a Se� prura !!lOIVOS êxitos. A cla,ssidiicaÇã!o I 4�103.· .

e1mbT'a, ruja. ;eq�. jllll'taanetnte finall da <<Taça de Homa» ficou as-! TAÇA � DE VIlUA.­

COIll1 .0 Vasoo da Oama ('V'lrtorloso slIll1 ordenada:
'

MQIUIRA» - ProiV'a IM� - 1.°,.

na Vlilia ,PtoImbaJll!llia) OOilll!a:nOOm a 1.°) Farense; 2,0) Parbimonense;. ¡ José
Mendes Coelho, !!lO «IMaquia-

zona IF., 3.°) SUves, 4.0) Ollilrunoose.

I
wl»,.55 pOllItos em 53,58; 2.o,lMarL
na F. ¡Santos, na «Franco», pi5-6õ,2;
8.°, liulis LU!P'i, 00 4lBrlanQll'iorso ]1», .

¡ 55.;37,6; 4.°, M&1a JO'ão M. Fer.rel-

¡I 55.67,6; 4.°, 'Mal'1ia. João Mi. Ferrel­

ra, no �'l'», 55-58; 5.°, ma�

J V E II) B P M:armho Fa;1cã.o, illO «Olá», 5õ-58,5.

F. C. Poobo : , 4, 3 1 11- 1 7' I 'MÇA��;m�
- !:i

=� '::::::::::.':::::::.'::::::::::::::::::::::::::::. ¡ � 1
1 l��·�

.

� I' ��: .Pere97i1'3a:o,n02en��::,_:.
,C!�""""'� .... An..,,,,,,, 4 3 1 8- Õ 6 pœlItos exn , s; .0, UL"'6_UIC"4V

"'t'�"� e �....,a ,...

4: 2 2 . 4- 2 6! HenriqUe Callado" illO <s:fEmeran.de"
Be1enenses

4 2' 11 '1 4- 12 5 ¡ 8-84,9; 3,0, LIllis Lupt; no «JMy Ho-
V1t6ria. de Gudmarães te oorone:l José
Sportlinig die E� : 4 2 ;1 1 5- 4 5! pe», 8-86; 4.0�� 8-939 5 °

p� "
' 4 2 .·2 3- 9 4 i cabedo,.

00
H rlq. 'oaa:tad; �¿

Varzim .. ,; '........... 3 1, �l il 5- 6 3. brlgadeiro .

en ue . li>f
.

Marltlmo , : _

4 l' :( 2 .1- 7 3 I <o:!Mla.,Y �cro1t», 8,98,6.
,

Ri A" 4;'1 35_721 '
..

o . ,ye :.

4; 1 3 8-11 ZI'
TÉNIS DE MESA

.

.

.

União de LeIria ; ..

Vit6ll'!a. de Set'OJl)a¡l ,.................... 4 1 3 4- 9 2 IV TORNEIO INTERNACIONA.L

Estorll 2 - 1 1 1- 3 1 ¡ «FEmA DE SANTA mIA» EM

:BoaMIJsta. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. :3 - 1',· 2' 1_ 4 t ¡ FARO
Bedrrai :Ma¡r 1·1 ,' :....

4' 4 1_ 8 I A Associação de Ténis de Mesa de
---- ! Faro vai realizar nos dias 20 e 21 de

RESULTADOS DOS JOGOS I Outubro (sába�o e domingo) o. «VII

I'
Grande TorneIO Aberto da FeIra de

Santa Iria - IV Internacional»,. cer-

I
tame que usualmente congrega a. .pre­sença de algumas centenas de prati- .

cantes vindos de todo o País e da
JOGOS MARCADOS .

l
vizinha Andaluzia.

. .

DOMINGO O torneio disputar-se-á nO' Pavilhão

CAMPEONATOS NACIONAIS Gíhmodesportiv� �e Faro e :ompreen-
, de sete provas dlstmtas para as classes

1_ de cadetes, juniores e seniores (mas­
Ledrla. .

I culinos e femininos) e vetemnos. �s
! inscrições estão abertas até ao dIa

i 28 de Setembro.

i GOLFE
1 TORNEIO INTERNACI6NAL
I FEMININO EM VlLAMOURA

I ne' io a 17 die NQIVIeIl1JbŒ'o IV'M

dlI.sp'llltar_,se nós T'e1Jvrados do Dom

¡ Pedro, em Viili8Jtll'OUJra. o «'Dom Pe-

... � I dro Ladies PIRO/lA1M». .
tomelo

I 8ipII'OV'lldo pela P. G. A. - U. K,

(iA..."'SOclação dios PIrofissiooái:s de

GoiIJf de InJg1l3Jterra) e que sem _ (l'

pI'lIll1Ieiro dI> �o, !Moo por senho­

ms ipIl"OIfdISBiOlD!8JlJS, fura dia Grlr-
• _Bretanha.

ISerá joIgIaJdo em 54, burlliOO8 e os

œam.s serão COO11!PoBtœ por uma

s� rp:ro11LsslOO!ru1 é 3 ramadJoiras:
A ¡pontwação .d� œdla rteamJ 8er�
()Ibtida nos do1Js me1!hores oosultadOs

dos 4 jogad()l1"e8.
P!z'eN'IJsta, a prart:iclp'a.çl1o de odrteJn­

ta joga.dJoms. 8.JSCenJdiendIo os pre.
mios aos 166 contOIS. A !Ini�va

da ol'1g'and:zação do tol11ledO' 'é da·

Lon:gshot GOilt, organiræção or:iada

em 1974, com a tml1.dJade d>e< pro­
moveI" torneios de goIlif em Portu-­

gal, 'durante o Inrvemo'.

I DIVISAO

CLASSIPICAÇOES E RESULTADOS

II UIVISAO

AŒnora-c. PieidaJde , .

Lusit. :Jbv()l11!l..U\;tlétLoo '
.. , ..

Sebcail.o1h:anrense "., .

aUF_'SaJcaJV� ; .•........

Deap. Beja-BaJr:red,rIein! :

Farense,¡01"iental : .

Nacional-J'uventude .

Bt lAmadora..M®tljo ..

V'EiDGP

Orirotat 12. - - 6-1 4

Na.ewnal ,.... 2 - - :3-0 4

SaœiV'enoose... ".
1 1 - 3-0 3

OZ� :1 1 - 1-0 3

Amora a) -1 _. - 2-1 2

C. Fliedlade 1. - 1 6-3 2

CU'F - '2 - 1-1 2

Beja ·:1 - 1 3-4 2

'Farl1lll8e • .. . '1 - 1 4-5 2

MJ.étl.co a) .. : - 1 - ()..() 1

LluBitano - 1 1 0-1 1

Montijo
- 1 1 1-'tli 1

BwrreiTeDSe - 1 1 2-4 1

E. Amadora. - 1 1 � 1

Sebœl � 1 1 0-3 '1

,JUIV1ellItJude "

--' - 2 � O
.

a.) 'Nm i1,1Ill1¡ jogo a menos.

UI DIVISAO·

SlbRIiE F

SarllihOOSeJSIp. cubá l-ll

ISerrp-a-TrafM'ia. ..... <, , .. • .. • i2_0 .

Sesimbra� 2-1

U. Bant Oacem..Aljusbrel .. . 3.a.

Ú'UBbt. V. Reail-V. Gama .. "" 0-1

�;�. V. Nova;¡¡ 2-1

E8peronço.PaJO PiŒ'es ' , . 3-3

A1Ill1a.da-C. Indústria :.... . 0-1

Guœas: ·Sealmibm e Vrasco da Ga-

ma,4pontos.
-

Sérgla Farra]uta· Ramos
Médico 4ermatoveJlereolo¡tata
Professor a¡re,ad.o de Medi-

eina iDtenta

DOENÇAS DA PEL):
& VENÉRBAS

Consultório e :&eaidênela:

Rua Tr&ll8VerSaI 1 Av." 2"
tIe Abril - Lote '/10 r/c B

Couultu JI, partir d.. 17 �

, Telefone 23391 - portimh

Vende-se
Casa antiquada, situada na..

Rua de S. Sebastião, n.O 40 em
Castro Marim. Tratar com

João Mascarenhas - Rua
Possidónio da Silva, 102-2."
Dt. o 1300 - Lisboa.

855

Grupo de propriedades com

cerca de 450 ha., oliveiras e Casa, estado novo, na Rua

amendoeiras, em· Clarin� - Estreita, n.O 5 em Vila Real Restaurante na

Alcoutim. de Santo António. Tratar na

Trat8ir com António Cavaco Rua Sousa Martins,. 16 na Monte Gordo, frente ao Bar

_ Vargens - Mértola - ou mesma vila. 848 Europa. Informa no local.
telef. 704 de Espírito Santo.

' 788
838 .

-Tr-es-o-as-s-a---s-e_ Vende-se - _VeDclct_-s_e
__ Moradia�

•. • Casa na Rua Cândido dos '

2-1
o-o
0-0
O-O
3.1
1-3
�o
1-1

.TAÇA DE HONRA

.Fareruæ, 1 - P�, O
. ISIIiliV'es" 2 - OlJhaiDle:nse, O

SERVI DECI l Df
CÂMBIOS

PERíODOS E HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO

JUNHO
'de9a 22

_
JULHO
de7 à 20
AGOSTO
de 4 a17
SETEMBRO

de la 14 e 29
de Segunda a Sexta das 12,OOàs'14,OO

e das 15,30 às 20,OOh.
aos Sábados das 9,00 às 12,00 h e das 14,00 às 17,30h.
além das hórc!s normœs de fun·donamento

a. jomada reaJômQa, lIloe «gu-eens»
de PaJlmaŒ'es. A derradelm jom:ada

. vai .ser joogadJa. !!lOS relvados do Pe-
.nma Oolif OlJU!b.

.

. TARDES DESPORTIVAS
INFANTIS

1468 medalhas olímpicas nos Jogos de Moscovo

.

Vende-se Vende-se

I Divisão·
POii'Ill!monense-U!I1dão de

II Divisão
Ol!l1:a!oonse..OU'F

B�Fm-ense

m.Divisão
.�tJIra¡go
Estre1a�ança

Al�str�Lu�tano
Va.sco da Gama..Si1ves

mPISMO

MOSCOVO -:- Estão já a ser pre-
.

guinte inscrição em russo: «XXII Jo­
paradas as medalhas que serão cunha- gos.Olfmpicos-Moscovo-I980». No re­

das na Casa da Moeda de Leninegrado verso, apresentam a pista das corridas
para ser�m entregues aos melhores .

a chama-olímpica e o emblema ofi;
atletas olímpicos em 1980. cial da «Olimpiada-80�. No éontorno,
Assim,444 medalhas de ouro, outras estão gravados os noines .de 22 pro­

t�nt� de prata e 463 de bronze serão vas olímpicas.
d1Stribuíd�s. Contudo, a �sa da MO; As medalhas principais serão cu­
da produzIrá 483 de ouro, Igual ao nl!- nhadas em prata e cobertas com uma
mero de prata e 502 �e bron�.' polS camada de ouro de aproximadamente
pode suceder que haja classülcados -

seis gmmas - tal como o prevê a Car­
ex-aequo - como, de resto, aconteceu ta Olímpica -, mas terão todas a
nos Jogos de Montreal. mesma dimensão: um diâmetro de
Ê O escultor moscovIta I. �ostol 60 milímetros e uma espessura de 3

quem d:senhou as �,edalhas, cUJO es- milímetros - sÓ o seu peso difere em·

b�ço fOI a�rovado Ja �lo COI (Co- função da liga.
mlté OlímpICO InternacIOnal). .

Medalhas que têm gravada a efíngie A Casa da Moed� prepara, Igual-
ae Nike (a mensageira alada de Zeus �ente, um outro tIpO de medalhas

que chegou à vitória presenteada pelos
.� bron�, destinadas � oferta aos. res­

deuses), as colunas do Coliseu e a se: ponsávelS das delega90C$ desportIvw?,
aos atletas, aos árbItros, aos convI-

dados de honra e aos jornalistas acre­

ditados, bem como a outras pessoas
que tomaram parte na preparação e na

organização· dos Jogos. O esboço de
tais medalhas é da autoria da esculto­
ra moscovita A. Leonova.

praia de A Casa da Moeda de Leninegrado
procederá. à cunhagem das medalhas
logo após o Comité de Orga�ização
da «Olimpíada-80» haver aprovado es

respectivas amostras.
.

O, BRIGADEIRO HENRIQUE
CALADO VENCEU O «VII

CONCURSO HtPICO
UE VILAMOURAl)

Vende-se

UIll1ia unidade hoteleira. da rrona·

de V!Llamoora o· Dom Pedro está

o:rg� �m 8íSSlnai1aOO 'êxito,
tardes despolltLvae IlIl!l'an.tis sob a

dIlreoção do rprof. Rosa iNunes.

DeooirreŒn as Il1IeSIllIa8 és 4.'· telt"88,
coru;rtJandO' do �a.ma diversas

provas e competições ad!equea:dals
às ;jda.dœ dos pa¡r!ñolpantes (oorrI­
das det o'b8trâculos, gmcaœ de bl-

. clclJeta.S. pI'OIWiB ,de .!Iliatação, etc.)
A .taJrdie dnfantil ;berrmdina. com um

, lanche 0Jlà¡ espla.nada para distrdlbul­
ção det prémios e 'le¡nlbrnnças aos

pMtlclpantes.

Nas inBta1açõeis dO een.t:ro HlPi-
00 de Vi[a.rtJ¡()<Urn, dOOOIrreram as

pI'O'VW:J 00 hlpisnro que >tiJviernm¡ o'S

seguintes'resultados:
'l1AÇA¡ «TEóF1HÁ) FON'!1AJ]-

NHlAJS NmmC)>> - IInlciados .1.",
Madaàena Azervedô e Silva, na. «\Li:-
1"81», O rpoo.too em 53 So

.

.

�ÇA <dID'l1ElL GOlJF IDlE VI ..

IJAiMlOUR1A» - J'u!VOO'ÍIS - 1.°, Mi­
guel lMariniho FaJJcãIo, !IJ.Oi «Nemo»,
66,98; 2.°, lAle:lC8llldre Neto, no

«Part Timoe», 100,3.
'l1AÇA «OAJSIliN01S 100 AlIJGIAR..

VE» -"- Oa:V'llllOiS di€lbutantea - 1.°,
João P.' ll'emanders. no «Queen'e a

Way», 66,98; .2.°, José Cid TaJVares,
no <<lSpecu1'a;t!'OID!», 77,9; 3.°, LuÍIS J"u­

pi, no ·<IlRllbra1lejo», 79,3; 4.·, António
l.KJiU!i'o, no <<Quem», 79,3; 5.°, Aa:rtÓ4

INTER _,.. CLUB'ES

Na. ICO�� mteI'Joltfl:res dO

AlgMlVe eIIl!comra-Be em 1.0 lugar a
equdpa do Dam Pedro, qu� vooceu

Terreno.. para construção
(dois lotes) junto à Ec!trada
Nacional entre Faro e Olhão.
Contactar pelo telef. 72750 -

Olhão. 74:9

Reis em Vila· Real de Santo
António.
Resposta a José Madi'lira,

Rua Gonçalves ZaTco, n.O
6-1.· esq. -- Barreiro. 843

Zona Monte Gordo ou arre­

dores, compra-se, indicar pre­
ço e localização. Orpal, Lda.,
Av. Duque de Loulé, .46-3.°
Esq. - Lisboa. 840

Vendo
2 habitações rIc com terra­

ços no centro de Faro. Preços
650 contos.
Tratar Rua Sebastião Te-

les, 8-A - Faro. 792

ALGARVE"':"ARO
_Vendo llQ_m�lhor local turÆt�é­
dio, restaurante equipamento moder­
no, a trabalhar; 2 000 m2, Parque es­

tudo para construir reswencial ou Mini�ereado, na Rua ea­
hot�l, bom investimento 10500 000$00. tariria Eufémia, 38 em Vila
Monœrapacho 50 000 m2 perto da

.

Real de San+'- António.' •

Fuzeta 16$00 cada metro.
I.V

Trata Teixeira - Rua Santa Justa Trat8ll' no mesmo local.
22-2.� Esq. - Lisboa. 852 7�3



DINDD o f'ESTIVDL DE FOLCLORE «ALGDRVE·79»'
,

.

'
'

CENÁRIO· NOVO COM ERROS· VELHOS
QUE, SE N,AO REPITAM EM 1980!

AINDA não foi desta (à terceira
edição) que o Festival Nacional

de Folclore se viu livre de alguns dos
defeitos de origem, não obstante o es­

forço da organização e o empola­
mento publicitário do acontecirnento.:
Uma vez mais, se repetiu, na final, o

contra-relógio de alta competição, co­
mo se fosse urgência' concorrer, na

aparência, naquele Iim de semana

com outras festas de impacto e de
raiz popular. Debalde. '

Era o ritmo de apresentação acele­
rado, 'por exigências da programação
televísiva.i '

Era a linguagem descritiva dos ran­

chos, muito estandardizada e sem deí­
xar aos particípantes a oportunidade
para falarem de si.

'

,

Era sobretudo e novamente, tal co­
no no festival número dois, o empur­
rar do público (impossível de contabi-

, Iizar em númerosl) para o palco úni­

co, este ano assente no areal da Praia
da Rocha, donde a imagem chegava
nítida mas distante, de visão «cine­
matogrâfíca» para' a maioria.

'--'-*---

por �arceUno Viegas

---*---',

-'--*---

ano. Então será, segundo foi afir-.

mado, o «Festival de Folclore do
Mundo Lusíada». Expressão que soa­

ría. mais feliz se transformada em

«Festival Internacional de Folclore
de Língua Portuguesa», Com Brasil
e todos os novos países de expressão
portuguesa, evidentemente. 'r

Investi'mento na hotelaria

É facto que, localmente, a trans­
missão sonora melhorou bastante em

relação ao ano passado, na Marina de
Vilamoura, No entanto, as possibili­
dades do público apreciar e particí­
par do espectáculo continuararn nu­

las. Razão por que muita gente aban­
donou cedo o extenso «recinto», dan­
do por mal empregue o tempo e por
inglório o esforço para atingir a zona

da Fortaleza, face ao trânsito volu­
moso. Trânsito que só não foi caótico
graças ao excelente disposítívo des­
congestionante montado pela PSP.

Este ano, só' o cenário e o som

mudaram substancialmente. Para me­

lhor. Tudo o mais foi repetitive: quer
na divulgação pelas '16 sedes de con­

celho do Algarve, no primeiro dia de
espectáculos, como na noite de en­

cerramento, à beira-mar. E por lem­
brarmos o mar, foi pena que 'no en­

quadramento da «final» não coubesse
um rancho de pescadores!... Em La­
_gos, ali bem pertinho, havia um. Dos
dezoito presentes ao encerramento,
dois eram algarvios - sem lingua-:
gem nem temática marítimas. Des­
fasados do ambiente, portanto.

o ALGARVE absorveu 24,9% do
investimento nacional efectuado

,
na indústria hoteleira, logo a seguir
ao distrito de Lisboa. onde essa taxa
foi mais elevada ,(30.3%), embora
acima da Ilha da Madeira (21,9%).
A taxa de 'investimento em relação
ao território nacional corresponde a

247734 contos. formados, por meios
públicos (48,2%), capitais próprios
dos empresários (42,4%) e investi­
mentos de partículares (9,4%).
'Dos canilais investidos na totali­

dade 84.'7% são nacionais e 15;3%
estrangeiros, somando 996 503 contos
menos 6,2% que 'em 1976 e meno�
Il ,3�o que em 1972, apesar das ga­
rantias dadas pelos sucessivos gover­
nos de que a indústria hoteleira seria
um sector reservado à' iniciativa pri­
vada.

O' estudo é da Câmara de Comér­
cio Luso-Alemã, citando dados do
Instituto Nacional de Estatística.

No futuro' e a nossa ver, ,impõe-se'
descentralizar a apresentação do es­

pectáculo de encerramento do fes­
tival, criando vários palcos para,
actuação simultânea. Se se quiser o

certame longe de uma peça, mais, de
promoção da demagogia e da aliena­
ção -cultural, há, que lhe dar vida,
por dentro. Para que cresça e se
transforrne nil rna festa do povo.
Aplaudido. Vibrante. Participado.

�--*--,-

A oportunidade para essa expe­
,

riência poderá ocorrer já no pr.6ximo

IRn un tHAD � Rf� DA H �nun 'D � At�AHVf
1M LUiT '" I)()� N()V() C. ·C. T,.
Na sequência "da determínação do

, plenário da Federação dos Sindicatos
Hoteleiros, ractíficado nos plenários
sindicais e de empresas, registou-se na

4.! feira" dia 19, uma para.lisação de
24 horas, no sector:' O' mótivo é a re­

visão da Contratação, Colectiva de
"Trabalho e forçar as entidades patro­
nais a comparecerem às negociações.
Duas posições, diferente&, como é
óbvio, já que, no caso do Algarve,
enquanto o SiIidicªto. ,da Hote'laria
invoca ,a cláusula n,O); do C . C. T.'

PONTA DA AREIA

r�m��n�a �ró��ut�[arrO
I"

Realizou-se no passado dia 30
de Agosto o sorteio de um Au-
tomóvel Citroen DYANE a fa-
vor da Campanha do Autocarro M t G

..

ddo LUSITANO' FUTEBO'L I" on e ' or .. o
, CLUBE de ViJa Real de Santo
António. 'Trespal*ia-sle eS'tabelecimen-
1'.2 Prémio coube ao n:2, 26963 I to comercial; servindo Para
2.2 Prémio coube ao n.2' 9849 i qualquer ramo de negócio, 10-
3.2 Prémio coube ao n.2 18278 I calizado na rua principal. Mo-
A apresentação' dos bilhetes

I
tivo saúde_ '

,

sorteados pres'creve no dia 30 dê
,

Tratar telefone 42406.
Outubro�

"

'-----_....... ...s
- ,808

NO:VA 'RESERVA NATURAL
,

'

REGULAMENIADA 'EM PORTUGAl'
-

NO ,ESTUARIO DO TEJO
U MA portuia da' Presidência do

Conselho de, Ministros e do Mi­
nistério da Habitação e O'bras PÚ­
blicas, apmva o Regulaq¡ento da Re­
serva Natural do Estuário do Tejo,
no âmbito do qual são criados três
órgãos: Director, ,Conselho Geral e

Comissão Científica.
A portaria ,estabelece normas re-

A portaria indui ainda diversas'

lativas aos aceSsos, circulação, sobre- normas quanto à defesa da fauna' e

voo, parqueamento, pesca, caça, acti- da f1or� da res;rva e _penalidades pa­

vidades económicas, actividades re-
ra as diversas mfracçoes.

creativas e culturais, qualidades do Na área da Reserva integral, a in­

ambente! .áreas da reserva integrat I trodução, a circulação e o estabeleci-
É prOibido, dentro da área da Re- mento de pessoas, veículos ou ani­

serva, circular fora dos caminhos e mais, a destruição da vegetação e a

veredas constantes, do mapa da re-' captura ou caça de qualquer animal
serva, o trânsito de embarcações fora selvagem, e a pesca profissiona'i ou

das calas e canais a isso destinados, o de5lportiva, são puníveis com multas
sobrevoo por aeronaves que circulem de mil'a 50 mil escudos.

com ,um tecto de voo inferior a 1 000
pés, salvo em voo de' aproximação
para aterragem e descolagem em

aeroportos, o estacionamento de veí­
culos fora dos parques de estacio­
namento, a pesca profissional e caça'
(com ailgumas excepções).

começá 'amanha �
i

I Festival de Música'
Pop�lar' do Algarve

por I!ino Mendes

'UœttJ{008 e- O;s �.' De cmde
seja banidla toda a �miPo8'iç,âo, 't9do
o sootari8m.Io, Beja® qwe í� lOfT'.
E-88e ,Pa£8" d:iI!JOhI1I08, ,emi cU,j08, oa:

bc»I.Daa8 ",Ii!) œbem 08 j� ou

jarruœnilBtœs, quJe, def:eOOiItm <J1.IItr0'8
i'ltiterlJl88fNt 'q'I!ifJ MO 'Sejam 9"Í do Po!"
'VO Porrtu!Jl.l&. v.

"
"

Pdnto de moo polémvoo" .•• Sa:.,
bemlO'8 qtIi8 sfm,! Estd¡ paVs, f¡n¡i¡etimro
o miáZO!)1o. Qwe 1!J08�c¡ue
e.sm1'OO8 e1"T'ado. M(JJ8 (/!lie 'ltiOS de­
�rem 00tm lactoo,. Oom �
mend'OI8 ocm.érotIas: "

,Só ',8Jssim �emos' a d�
mocraolia.. ..

,

'

, '

Uma original vísãó da Torre de Westmmster, lia capi,taI britâ­
nica; 'Ao fundó" ni> topo/a f.ámo�a Torre de Londres, sobre o

,

,

rio Tamisa.
'

JO'RNAL DE ALENQUER

QUINZENÁRIO

Pesca' diminuiu
I..'

.

A PESCA descarregada no conti-
nente !) regiõeS autónomas tota­

lizou 47 032 toneladas nos primeiros
quatro meses de 1979, volume infe­
rior 'em 17,2 por cento ao período,
homólogo do ano anterior segundo o'

Serviço de Estudos e Informação da

«Suber». ; -,
'

No mês de Abril a, quantidade des­

carregada f0i "de 12093 toneladas, o

que corresponde a uma quebra de

22,6 por cento em relação à registada \

no mesmo mês de 1978.
' "

EM DUAS SEMANAS SEGUIDAS
4

PR£MIOS GRANDES
.: \

vendidos aos balcões da

CASA DA'SOR,TE
Extracção de 13/9/79,

2.' PR�MI0 - 40931' - 3.000 CONTOS
3_' PR�MIO - 48.283 -1.500 CONTOS

•
A SEGUIR:
LOTARIA POPULAR

12.000, CONTOS
'.200$001apen.. po ..

•

DA SORTE
LISBOA - PORTO - COIMBRA - BRAGA - SETÚBAL e

FARO
Rua d� Santo António. 24-Telef. 24423
"I

FOLHA DE DOMINGO -

,

SEMANAR.IO

o mesmo medicamento chega a ter
50 similares, apenas diferenciadas pe­
los nomes, embalagens, publicidade e

acessórios de pouca monta. Isto obri­
'ga a que as farmácias se encham de
monos e a que funcione 'tooo um gi- ,
gantesco e caríssimo mecanismo pu­
blicitário para, arregimentar mais fre­
gueses: os médicos (que receitam) e

os doentes (que' compram). Gasta-se
mais na propaganda', do que na' pro­
dução. Um remédio vendido a 20' es- '

cudos não vale muitas vezes '5 .:..:.
como nos comprovou um farmacêu-'
jíco, Os 216 fabricañtes de produtos
farmacêuticos em" Portugal , p�ecisam
viver.

"

, ',' .. '

E existem em Portugal' 60 000' eS7
pecialidades. Um 'farmacêutico' diz:
todos os dias aparecem .novos: medí­
camentos, velhos .mascarados, '

A situação é de tal ordem que hoje
em dia uma farmácia precisa de 'ter
500 'centos só em remédios e nunca
está devidamente abastecida.
Nos outros' países não existem tan­

tas especialidades. Bnquanto em Por­

tugal existem 60 000, na URSS não,

há mais que 5 000.
,

«Os par4ais do. ¡ardi';!»

Em ALB�A, J�­
neil do Algarve, encontra­
-se à venda no estabeleci­
mento do �r. João' Veiga..

"pO'R" iniciativa da' Delegação de
Faro do INATEL (Insti-tuto Na­

cional para Aproveitamento dos Tem­

pos Livres dos Trabalhadores), atra­

vés dos seus Serviços Culturais, vai

realizar-se, de 22 a 30 de" Setembro
o «I Festival' de Música Popular no

Algarve», que tem o seguinte pro­

grama geral:
Dia 22 (sábado), pelas 21 h.' 30 m.,

Concerto de Abertura na escadaria
da .Sé de Faro, '10m a partícípaçãodo
Coro do Conservatôrio Regional do
Algarve e da Banda da Soc. Mus.
Recreio Popular' de .Padernej ,

Dia 24 (2. � feira); 21, h:, 30 ni, -

em Querença (Largo' da Igreja) -

concerto pela Filarmónica Silvense;
Dia 26 (4.' feira), 21 h. 30 m., na

Conceição. de Faro -' concerto pela
Filarmónica Silvense;
Dia- 29 (sábado),' 21 h. 30 in. -

em Loulé' (junto ao Monumento, a

Duarte Pacheco), '- concerto pelo
'Coro do Conservatório Regional do

Algarve e pela Banda' «U de Dezem­
bro», de' Cuba; ,

Dia 30 (domingo) -'- às 15 horas -

em Faro, desfile de 6 bandas (pa­
derne, Cuba, Alcácer do Sal, Mon­

temor-o-Novo., Tavira e Silves) desde
a'Rotunda, do Liceu até ao Jardim
Manuél Bivar; às 17 h. 30 m. - con­

certos filarmónicos em Faro (Jar­
dim Manuel Bivar) - Banda de
Cuba (Alameda João de Deus); ,­
Banda de Alcácer do Sal (Praceta
Eng. Duarte Pacheco) - Banda de
Montemor-o-Novo; Olhão (praça da
Restauração) - Banda de Tavira;
Estoi (Adro da Igreja) -, Banda da
Sociedade Filarmónica' Sílvense; São
Brás de Alportel (Esplanada dos
Bombeiros Voluntários) � Banda da

, ,---.--- Sociedade Musical e 'Recreio, Popu-
Depois de um festival «mortos; pu- lar de Paderne. ,

tro se anuncia. Depois dos erros co- No decurso de todos os espectácu­
metidos, outros virão. Que não sejam 1 los musicais serão apenas' executadas
os mesmos � são os nossos votos. I obras de autores portugueses,

'PORQUE razão 'se pede por exem­

plo em Quarteira 2�0$00 por
l/Kg. de carapaus e 180$OO/Kg. de

sardinhas, quando em Loulé (sede de

concelho) a uma" distância de 10 Km

daquela, se compra no mesmo dia e

'o mesmo tipo de carapau a 100 ou

120$00 e a sardinha entre os 50$00 e

os 80$00, sendo como é a Lota de

Quarteíra que abastece" Q mercado
de Loulé?

.

" ..
_ Porque razão se compra em

.

\rila Real de. Santo António, peixe a

metade do preço do 'que em quase,

JORN�IS "E'
'

J'O""
: ,

"

, toda a restante costa algarvia?

'"
'

,,' ti'
,

'

?' ..... 'R;NALIST.A� , às����q�: �:z�� en!o;����ei�:�
dída a preços especulativos, como por

exemplo 390$00/Kg. carne de porco
?

'

ou vaca. ,

� Corno podem fazer face a estes

preços ,especulativos, as pessoas que
fazem a sua vida nesta região de

grande densidade turística, mui�as d�­
las, infelizmente, nem. sequer tem m­

.vel económico' para conhecerem a sua

província, algarvia? ,

- Será' que os senhores das 'Acti­
vidades Bconômicas desconhecem es-'

, tes': factos?
'

Sinceramente 'pensamos 'que o tu-

,rismo no Algarve, à parte do incon- .

::- ...;. ...
testável aprovei'tamento económicO­
-turístico, que pensamos deva ter,
deve também e acima' de tudo criar

condições para que a grande massa

do Povo Português poSsa também
desfrutar um pouco dasJiquezas tu­

ríst'icas deste país, uma das razões

que fez surgir o' glorioso 25 de Abril..
,

VM

rUDO • � moo �á 00 �
bewefi;oo, na 'MZC1J() da, 0Q/n8ICI-

ênoia dos�. E a tal pão pode
fugrh' o joiT'l'lJail, qrwe alid ser� aqu�_
,lo que 0'8 JOí7"IIilWMrt(JJ8 (�
'ou MO) -qwi8erem. Sem eequecer
gUie, o�oo¡urendó -embora que
todo Q {JIOOtOlT' iiZeoMgBco- tem diire¡£to

(J.' ter o oou &rgã;o reprresentat1vo,
há koje todlo 111m trrabOJlho. a 'I"&llÜ­

de 1978 (que contém mecanismo .re- eær com 1J� �ãIo, m:ão

gularnentador próprio) a Associação impim,� aIO púbMJoo tœqWillo que
dos Industrials de Hotelaria e Simi- Sle �e, -mIllS amste:s, propo'1"C'Vo�
lares do Algarve invoca o' Decreto- nwwroo-lJhe wma �ota fOl'f'tl1l(J;ÇŒo
-Lei ,121/78, com posições diferentes' ie mn;n,e£M, a sen- tiJ¡e, ¢bltoo, aqm"
sobre o prazo para 'a, revisão contra� �de povo, III eSClOilher cons­

tual. No decurso de 'um, plenário de oi'eIlJI:emente 'O œmdnho malJs con.-

delegados' e dirigentes sindicais e de v�niente.
'

trabalhadores realizado no CAT do E �á ÍI8SQ qtlJJe 1wje aoomltece
'Eva, em Faro, 'foi, aprovado por una- nesrte País'! ,ii} evilIktnte que ntw,' ..

'

nimidadc; e acla,mação uma mpçã'p OUváíl1do em redor, e�o
do seguuinte teor: 'um �'l'o leque de pwblioliçÕes8, ,ve_: U •

«CO'nsiderando que a AssoCiação'· rtfi;&vmol! q�e cada um ,tean a sUla' m ano no estrang'erro
Patronal do Algarve continua a não verd.llJde' (e ref�-'IW8, 'IUI<-ru:ro)¡.
comparecer, às' negociações. ,mente à Imtp7'8'»J9a diita i:ndep� "Estão ab�rtos, até �o ,dia 31 de Ou-
Consideranllo que o Contrato Co- re). MuÆtolS dJ0'8 �m,ror8..'f œe ffiliaçœo tubro, as inscriçõeS para jovens que

lectivo de Trabalho em vigor, com- 'IJ'O'nMária, 11Vlliis não � que de- desejem passar um ano no ,estran­
pleta 12 meses de vigência; no que t�adO jorrrrJŒl. ISó aqu,eilie, po�- geiro, através da, AssoCiação para
respeita a tabelas salariais e clausu- gue,es ourtr(}S noo ,iIIl:teressam. Aqui uma FO'rmação 'Sócio-Educativa O's
lado económico, em' Setembro. rolIwk:!JdOs de f� ... ali imi- candidatos' deverão ter de 15 � 18

O's DelegadOs Sindicais e Comis- tu� Œe comun�, t!J'l'liOrandQ-' anos, e, como habilitações mínimas,
(Oooclui" na 3 .• página) -se, oo;l'l}() WfI1)(ll8 � excepçõea, ter passado para o 10.2 ano de 'esco-

� q1.4e já,��, e mmliifJo laridade.
.,

bem, .dJe&iI!]IIIJlllr � tpOOJ�gtlla '11!0 A ,estadia no estrangeiro processa-
10nliaUsmo,_ -se em casa de' famHias ,e os estudan-

S evidente, nós pr6prtias ñã;o 1iIcIr'e_
tes freqUentam todos' um' estabeleci­

'. mento de ensino secundário tendO' a'
1t� na' .tœl -mtuacœo de We- p.ossibilidade d,e conseguir eq'uivalên­'!)��1!e. Todo o cltWdœo" �
-ñeinJte tem 'I1II1Itu�e a ,8!UJa 011_

,Cla ao ,curso complementar dos liceus

çœo, oonvpl"e a fazer p�, 8'e bem
ou ao Ano Propedêutico.

que revfJ'mell1Jt1e, a baJ1¡am.ça parra o 1 ..
seu lIfl1cID. S.mt,1J�esmvenme !aorea:,irt'a.
?I1i08 iva ooerénoia, 'I1la ho�e,
n.a ;jsen.ç& daIS qwe estÕ;o 'watUTlaJl'¡­
mente ao 8eMJiço do P01JQ, gUie úrni..
tos �m dBJ8I1JdJer mIllS mu-ft.0'8 -'
até'de88es! - �ente apu­
�

,;..4, energia, atóm.iioa noiVo � d�sco­
berta pam matevr. OQlTYl¡.() a lmqrren�
,tm não, 18El1'V8 (/J(1f1V1¡ adwllterar. O
oo.m9m vai no entamo �I
as 00ti.80J8 à'� a.œs 8'UŒ8 con­

v�, dJo.8 SIeu.8 ifn¡te:r�68. Por'
vézes até, adJirmando 'que ao ser-'

viço do Povo, ..

Doa a quem dOer, j� de­
Ve ser �. SIempre diálogo.
Porrta aue7'ta às àWelr8as Oarorenres
de O11bãio, dJesdte que respei�6
08 verdœdeiJro.s p7'Í'ltiC'ÍPWlS da Ube-r<..
raJd.e de ,expre88ão. DiáJogo jam1.ll1lf,s
t� par quem tem d OO'I1J8�oia'
de esw no OClII'I1Jimhó � verdaJcre.' E,
gj/Je, Ire 'IVa oordJœdIe é OOlIliSclElnte,
tœmMm não tetmerá qu;e e8I8a Ver­
dlz¡¡Ze, qu.e é a $'UXJ" æja derrwbada.

S6 �'80(} OOfI!8It1'UÂlTá o Pais

,q'UJe dese�. O'l1ldJe Q trroJOOilho

impere e op� ",lio tenJta I

rugar. De onde seja bam.idJo o medJa I

e exista a veMœdebra Uberd.ade de

exprre88ão: Onde o homem 1Xlilha pe.­
lo qtIi8 é e twio pero que as COII'Idi- I
ções 1wmeIUtárlœs deterrmMz;am¡,. On­
de, haja umta maWr f¡grwaiIdade, em­
bora se lM�çam as r�

Uia da Casa do POV.Q
'R�ALlZOU-SE 'este. ano, pela ter-

ceira vez, o «Ola, da Casa do

Povo. A iniciativa, promovida pela
Junta Central das Casas do Povo, d,e­
correu no' dia 16 de Setembro; en:
volvendo a grande maioria das cerca

t 200 Casas do Povo espalhadas pelo
Continente e nhas. '

. Com esta jornada pretendeu-se d!­
namizar e apoiar a realização ,d� ,acti.
vidades de índole cultural, tendo

como óbjectivos principais: ,
_

Transformar as Casas do Povo" em
locais de apoio aos grupos culturais,
tendo em vista a fonnaçao de anima­

dores de base, bem como a função
de terminal de todos os serviços pú­
blicos que os possam utilizar;
,SensibÍlizar e dinamizar as Casas'

do Povo para as acções 'sócio-cultu­
rais;
Incentivar os grupos culturais e

desportivos existentes dando oPOrtu­
nidade à população �e avaliar -O' sejtrabalho; , ,

Facilitar a discussão de problemas,
" que mais afectam a-comunidade, pro­
curando, em comum os meios de so-

lução;
.

Intensificar as relações 'com' outros

organismos a nível local, por exem­

plo: autarquias, escolas, grupos e as­

sociações culturais, recreativas e des- -

portivas, etc.;
,

Estimular a criatividade das popu­
lações.

O' «Dia da ,Casa do POVo» preten�
I

d'e-se que seja um poqto de chegada,
ainda que festivo, mas sobretudo, um
arranque para novas -(ormas no de­
senvolvimento ,económico, social e

cultura'}' das comunidadês turais, que
as Casas do Povo devem assumir e

apoiar .

feira Dnnal �e Vila �o BilDO
REALlZO'U-SE ontem dia 20, a feira

anual de Vilã do Bispo, que
usualmente atrai muito público aq_ue­
la histórica localidade do barlavento
algarvio.

l�t[H[JES '1IIE4�I!t�NA\II� I�t� lllt�llllVIE:
\

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES' (CASA. 'DOS
,

nooms REGIONtAJlS), Rua du PolItae 'de PoltUiga4, 27 - T-eileIfOIDIeI 628 82 - [JIlIgoe - ReIIrlIeIssaw para. ttodo o PdÍ


